
BCLA Vl3TA. JARDIM. CARA COL - ANTONIO JOAO • GUIA LOPLS DA LAGUNA· 1, OAOUE • 00 

• GOVERNO 

Governo deposita RS 48 milhões para pagar servidores 
■ JARDIM 

Governo 
entrega 
reforma de 
escola 

O deputado estadual Ary 
lligo, prcsidcnlc da Assembléia 
Legislativa de Mato Grosso do Sul, 
esteve presente junlo ao goscrnador 
Zeca e comiliva, na solenidade de 
entrega da rdorma, ampliaçào e 
modernização da Escola Estadual 
Pedro José Rufino, cm Jardim, na 
qunrta-ícira, dia 08 de maio.PAG.-00 

■ ANTONIO JOÃO 

AJcontinua 
sendo o maior 
produtor de 
Tomate 

i ili l 

.9e 9rs 

Dezenas de produlorcs 
participaram na sede do Sindicato 
Rural de Antônio João, da palestra 
sobre a cultura de tomate, uma das 
frutas mais exploradas pelo 
municipio, que é o maior produtor 
do Estado. O e, en10 foi aberto pelo 
presidente do sindicato, Edgar 
Martins Peixoto, gerente de 
Dcscnvolv1rnento Econômico de 
Antônio João. PAC. -05 

■ BONITO 

Arrovo 
contribui para 
segurança de 
Bonito 

Apresentado na Câmara o Projeto de lei que 
acaba com o Nepotismo no Poder Público 

Os 2 mil servidores 
públicos estaduais recebem amanhà 
o salaro de abril O Governo do 
Estado deposita hoje à noite R' 4 
milhões e amanhà os funcionários 
poderão sacar nos canas eletrónicos, 

scus netos 

■ DELA VISTA 

O ccrcuirio de Estado de Se­ 
gurança Pública. Almir Paixão. aten­ 
deu a indicação do Deputado Estadu­ 
al Antônio Carlos AITO)O p.1r:1 equi­ 
par a área de segurança da e idade de 
Oonito com a entrega de uma, iatura 
policial dcs nractcrizada. 

A entrega da viatura modelo 
Blazcr aconteceu IH! ta última Sc:\t:l· 
feira, 26. nn Dclcgncia de Policia Ci­ 
vil de Bonito e contou com a presença 
do Dcpurndo Arroyo, Cel. Loubet, o 
Prefeito do município Geraldo de Oli­ 
vcirn Marques e o Delegado locnl 
Fernando Lopes Nogueira. 

Segundo o Deputado Arroyo, 
a nova viatura possibilitnni a ampli­ 
ação dos trabalhos de investigação e 
elucidação de crimes, uma vez que 
o município cncontrvn-se sem um - 
icu1o próprio para o bom atendimen­ 
to à comunidade, tal conquista é uma 
vitória para toda população 
bonitcnsc. 

ia asessão ordinária da se­ 
mana passada, da amara Munici­ 
pal, o Presidente daquela Casa de 
Leis. Vereador Luiz Alexandre 
Loureiro Palmiéri (PHL) apresen- 
1011 o Projeto de Lei+ 002/02. que 
dispõe sobre a proibição do exer­ 
cicio de cargos de confiança sob 
a chefia imediata de parentes ou 
afins no 1ímhi111 do p0<kr púhli­ 
.l'O. 

O Projeto de l.c1 prev~ a 
proibiç. o da contratação, nomea­ 
ção ou admissão a qualquer tillllo. 
para cargo em comissão ou runção 
gra1ificncla. de cônjuge, compa­ 
nheiro ou parentes, consanguineo 
ou afim. uté o Jº grnu civil, d-, 
membros ou titulares do Poder 
Executivo (!'refrito e Vice-Pre­ 
feito), Legislativo, e de dirigen­ 
tcs superiores de órgãos uu en­ 
tidades da administração dire­ 
ta, indireta ou funcional. saho 
se integrante do respectivo qua­ 
dro de pessoal cm virtude de con­ 
curso público de provas ou de 
provasctitulos. PAG.-06 

• ANASTÁCIO ,. 

Anastácio ganha Centro 
de Controle de zoonoses 

Ao completar 3 7 anos de 
cmancipaç:1o política. além de 
receber o hospital. Anastácio 
ganhou tarnbêm um Centro de 
Controle de Zoonoscs - CCZ. 
Para prestigiar a entrega dn obra 

estavam o secretário de Estado de 
Saúde, João Paulo Esteves: a 
sccrctãri:t de S:tüdc do município. 
Márcia Portocarrero; o prefeito 
N i Ido AI vcs de A lbres; os 
dcpulados Geraldo Resende e 

Onevam de lllatos: o secretário de 
ade de Aquidauana. Paulo 

Reis, vereadores, além de outras 
autoridades e dos funcionários 
que farão a operacionnli:z:,çilo do 
CCZ. PAC.-08 

Murano 
inaugura 
laboratório de 
informática 

"º d,., 09 de m,110. com mi­ 
c11, á, 1 O 00 hora,. deu-,e a abertura 
da solemtdade de mauguraçJo do la­ 
boratóro de informática na Escola 
Municipal Pedro Ajala. Projeto 
Amigos da Escola Esse proycto é 
umJ parc:crra com a Empresa Brasi­ 
lc1ra de Correio, e fdégrafos,ond, 
a conceituada empresa doou 08 com­ 
putadores que beneficiara os alunos 
e proícs,orcs da rede de Ensino 
Municipal 

A rv Morena também é par­ 
cera, onde é a responsavel pela d,­ 
vulgação gratuita desse projeto. 

Graças ao empenho d., secre­ 
tara de educação Isabel Nogueira 
que cessa parceria pode se tornar rea­ 
hdade 

Para u Prefeito;\ !urano o Pro­ 
jeto Amigos da Escola. que conta 
com o apoio do Grupo Zaran. , em 
contnhu,ndo grandemente com o 
progresso e com o desenvolvimento 
de Bela Vista Paschoal Mitidieri. 

• BELA VISTA 

Xandeco fala na Câmara sobre a reivindicação 
de uma Extensão da UEMS para Bela Vista 

Atendendo n convite da 
Vcn.--adora Libcracy Lino Bauilani 
(PSDB) o Prof Alexandre 
Mascarenhas. o Xandcco. panicipou 

dn ses.silo onliruiria da semana. pll'-'-1- 
da (29/0-4) da Câmara Municipal, onde 
pn:,,1ou di,=,, infonru1.;,'lc,.a n.-.pci­ 
to do mm imento deflagrado por ele 

recentemente visando a implantação 
de uma Extensão da lini\crsidndc 
Estadual de Mato Grosso do Sul - 

EMS- em nossa cidade. PAG.·05 

■ BELA VISTA 

.. Flor do Som" 
e o seu Tempo 

Quando o nidio comemora 
oitenta ano 110 Brnsil, Leda Marina 
de Cnstro Pinto . idealizadora e 
apresentadora do programa 
:idiofôni o "Flor do Som ... l'Ãa.· 11 

. . 
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Edital de Proclamas 
JANILDE ROSA DOS SANTOS. Oficiala do Registro Ci• 

vil desta cidJde de Bela Vista MS Faz saber a quantos o presente 
Edital de Proclamas \'irem. que aprcscnt.1r.11n os documcnto'i exi­ 
gidos peloanigo 180 do C&hgo Cl\il IJrasileiro. inci,os 1-11-111 e 
IV, pretendem se casar. 

" IVALDO LINO DA 11.VA e AGRll'INA VOGADO" 
ambos. brasileiros, solteiros. residentes e domiciliados nesta cida­ 
de: ele mil11or. noturJI de Glória de Dourados-MS., filho de Anto• 
nio Lino dn Silva e Raimunda Alves d Silva, ela, lides do lar, 
natural de Bela Vista-MS .. filho de Ramlo Vogado e Zora1da 
Gonz.1lcs. 

Se alguém souber de algum impcclimcn10 que- se oponh:1 na 
fonna da Lei. 

[leia Vista/MS., 07 de tlllio de 2.002. 
JA ILDE ROSA DOS SANTOS • Oficia la. 

1•.11t'CH ,. uo~ U? 
\utur: ( omi,,lo de Eduratão, aüdt r t@tinia oial 

0 radtcs que abano sustem integrantes de«nrsàs l'ma- 
1411!\• dl." 1 Ju..:J\l.l. !-t.Judc e 1\\111túi..1J \,.,.. 1:11 dC°'I,, C.1\.1 l c.-,•1,IJ!1, .t. itumJ,,, cm 
l'kn,\lk•. p U.J ;uull'lollC'tO o !'111:C.,1 i.!( l C'I ll o0602 do readst )t Hsp», qu 
"Autora o luto Mumpal a ar o ruo klunt.iro de Dktsa rol c 
Corpo de Hmbitos do Munpo de Bela stac da outras podnta 

\ lomh,ll.1 :tpo , :lflJII\.C' orlur-e fatal pla uu aptua3 t o 
11,uc..:cr 

al3 da Scoks, 0 de Ma de 20)? 
Ramo [irdes Gnl .Pedente Orlandal dos Santos -Klatotu la!!la 

de Mtores P Mturano • Membro 

1·r.11 •t1r ,-.rr, 1 
lfl ,1 1 ri ,r,.J J.· q lc Julm , 

Cortes 
l.,cov.1-. J'4,."'tinaru·r1tt·, ,le Cdio, 
uportes e Permanente» 1pilaao Maqun.,m 

!lanho ele llrilho i\la11icurl' <: 1\•diuirt· 
Hcflt.'XO't t· J uuura, 

Repres_entante da New Harmony Ç!)sméticos 

Rua CJ11d1dv ,\Iaric.1110, I 15 - Centro 
Be!u ['LHulMS - l·ime: (0**67) ./39-252./ 

surita@portonet.ms 

~(0**67) 352-4374/287-1460 
Campo Grande/Porto Murtinho-MS 

DR. ELDER LEMOS 
CRM 3151 

- . . ·.. \ ««t«. fs?«(« sr 

Psicóloga - CRP 1402007-1 

CONSULTÓRIO: Rua Dr. Corrêa, 710 

DISI< > 287-1749 
Associns::í.o de Dt~.scnvolvimrnto Co munil:irio do Distri- 
to de Nossa Senhora ile F:itinrn - Bc la Vist:t-l\lS 

Convocaç.ãQ 
Eu. Teodoro Pissumo. brasileiro. sohc1ro. lavra- 

dor. portndorda carteira de idcn1idadc RG nº 00068,186-SSP- 
·I , inscrilo no CPF sob o 11º 249. 77 5 .941-34.rcsidcntc e 
domiciliado na ch:icara São João. no Dis1rito de Nossa e- 
nhorn de F:itima, neste município, assoc,·ado da Ai;;c;;ociac:ão 
de Desenvolvimento Çomunitário do Di:;trjto dc.JiQ;~sa_ic- 
·111,õrà.dc Fátima CONVOCO os antigo.s sócios e pessoas 
intcn: adas p:,ra uma Assembléia Gemi c\lraordin:iria. com 
fim de reativar a r~fcrida n.ssociaçi\o que se encontra 
dcsalivada desde 1.986 e eleger e dar pos::c a uma nova di- 
rctori:i. 

Dela Vi ta-MS. 09 de 1'1nio de 200CY.t 
Teodoro Pissurno 

Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 
Elmdado.c.J.valdQ.f.er.eira ' 

Qlruo..rn; 
lvaldo Pereíra 
Viclor Hugo Velasquez Pereira 
Mana Estela Velasquez Pereira 

Redação. Adm,mstração e Parque Gráfico .. 
Avenida lnbuna da Fronleira, 564 - Bela Vista/M.5 
Fone (0"67) 439-1410 - FAX (0"67) 439-1544 

Marco A. Loureiro Palmiéri 
ADVOGADO 

Fax: (Om7} 439.r,43 
filiS. (Ou67} 439.r,32 

Rua 15 de Novembro, 505 - Centro - Bela Vista/MS 

SUCURSAIS 
Porto Muninho. JJrdim. Caracol. 
Antônio João e Bonllo 

ASSINATURA ANUAL: RS 100,00 

d); ffi ·/!' 
c:tne; Escudero pe~e" 

i\,tv;,nrr.l,i 
OAO.MS • .a.,01 

Rua Tenente Bernardes,602 - Centro 
Fone: (0JOC67) 251-1501 Te/efa,c: 251-1685 
Cel.: 9986-5353 • Jardim- MS CEP: 79.240-000 

\V 

J(leber Loureiro 1\!f edeiros 
OAB'MS 2697 - CPF 006.824.031-72 

Rua Barão do Ladário, 1620 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

~rj--Eslcl,\ Vtluquu,.Pt"tf'lrt.- CNP.LOl.._101.2uro&o1.,o 
..,_ .. "°ea,,o.,..,"'1-..-o.•0«...,,_.,,o.,._v,-nwMS..SMow>tou,u,.·,.o 

Dra. V'ilma da Silva 
OABMS 2.574-B 

Filiado: ADJORI e ABRAJORI 
kit oba ett.ara mtdotg9anta#lroetu, tos.dr iaet. 
~-~t«1Goo-,..1,pCIO'l u•ru..ua...,. ,,,Ao,n,. 

ADVOGADOS 
Joelson 1vfartinez peixoto 

0ABiMS 103& 

Daniela Fenza11cles PrJixo10 Coi11e1e 
0AB/MS 77&0 

Caus;u Cíveis, Cri.minais, Trabalhistas e Cont?atos 
Rua 1° de Maio, 431- Fone: (0*--67) 251-1451 

Jardim/MS e-mail:danielapeixoto@zipmail.com.br 
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Rapidinhas do Gegê 
j'elc 11 1, hr om br - Antimio João- M 

( LG0\111\) E .\1;\I) CEGONHAS E, o tempo 
p.1 .•.,e 10,1. ()ucm vai ser mamãe e papai é o c,1 d 
lloh,011 'v1art111c/ e Kc1h ú.: ,"-.1,mo , quc J-i, j;í e 11 
chegando o futuro úo llr,1 ri 

( LCO;'\IIA li Qutmc 1.1\onid.:n1cé,1mrnhJ,m,11'.1 
Suziane Iam Xavier Lopes e João Batista Lopes, que 
ambos estão felizes com a chegada de seu bebê 
Parabéns a você Suziane c João. vale apenas deixar um 
herdeiro. 

Ct:GOi'/11;\ 111 - ( o, for tine estão deixando 
herdeiros mesmo, Kelly Josiane Nogueira Martinez 
Uoki e Adriano Domnelles Doli. Inclusive eles já 
escolheram até o nome martinezinho que nascerá em 
Junho o futuro Carlos Fduardo. 

NA ESCOLA l'ANT,\LE,\O /\ diretora htcr 
fvlanin,. c,tilo <le pnrubén, pda organi1.:içilo do, jogo,. 
cu fui co111'crir estava nota dez. /\ ester está cumprindo 
o que ela havia prometido cnr sua c .. mpanha, se "todos 
os politicos fossem assim, o Brasil não existiria tanln 
corrupção", enfatizou um uluno. 

ESCOLA AIUL I\IOnEIIU - Meu!! Deus!!! De 
gntinhus que estudam na c,cola ;\r,,I Moreira! i': ,ú aviilo 
que decola ckntro p:itio. Esse dia estava analisando a 
professora 1eli cstú dc parabéns pelas alunas linda, c 
simpúticas. Já a !:,ter tem poucas alunas, cada uma mais 
lindas de cada uma. 

M f.RECE DESTAQUE-A Policia ~lilit:irde António 
João. é competente din:imica. f:slào de parabéns pelo 
cabo Romero e os seus efetivos que nào d:io molc,a 
para aqueles que querem saber só de baderna. 

TAi\lllÉi\l - que merece destaque é Policia Civil de 
Antônio Jono. chefiado pelo delegado Valdir Rogério 
Uenclli e o escriv:lo Joel Penzo Eles estão des,·cndando 
os assassinatos ocorridos nos últimos anos. Parabéns é 
um excelente lrnbalho. 

DISPAROS DE Al{i\lA Ei\1 Vli\S PÚBLICA" 
Disparar arma ck logo cm v1a púb!tca e crrmc. ,\km de 
perder sua arma, paga multa e fica respondendo proccs,o 
criminal. Em Amônio João cstú voltando a existir os 
di,paros de armas dc fogo por aqudcs que ficam 
alcoolizados e perdem o controle emocionalmente. 
;\caba nào trndo a mínima idéia do que é perigo de 
uma bala perdida atingir qualquer pessoa. Esperamos 
que as nossas autoridades (policia) continuem assim 
tomando as providências cabíveis. 

l'RESf.N A IMPORTANTE - Algumas pessoas que 
frc-qllentam o Clube das llalciros me contaram que cm 
uma noite dessas a DOF estivcrnm no local e bateram 
uma revista geral. teve gente que estava armado de am,a 
branca e os agentes do Dcpanamcnto de Operação de 
Frnnteiras. não perdoam mesmo. Parabéns que sejam 
sempre bem vindos a nossa cidade. 

,\ :'IIENTO DE LUZ - O Congresso Nacional 
apro\'olt o amnento de luz por 40 votos. O rcajw,to de 
t!nt:rgia d~tricajú estú cm vigor. estes sào os senadores 
que vem aqui no :'\•IS pedir rnto. Para pedir \'OIO eles 
t~m pena do eleitor mas para subir a cneruia elétrica 
sem pena nenhuma. Que se cbne o povo brasileiro 

,l'OllE .JOG,\R r\ i\lOCIIIL,\ ;";AS COSTA-Tudo 
indicava que a deputada federal larisa Serrano (P Dl3).' 
iria ser mesmo a candidata a governo para eoncom:r 
com Zeca. e isso ;1contecesse. muita gente está dizendo 
que a dcpulada não teria cacique p::ira enfrentar o atua li 
gowmador. e ele poderia ficar sentado que ainda dava 
luz na frente para deputada e ganhava tranqüilo dela. ; 

A ELES OS MEUS PARABÉNS - Gostaria de-: 
parJbenizar os aniversariantes deste mês s:1o eles: Paula' 
Robera Paulinha). Edilayne de Deus Lima, prefeito 
Dicio Queiroz ilva, Elizabete de Manos./\ eles de,ejo 
j muita saúde. paz. li:licidades e que estejam sempre 
JUnto conosco s_cn!P_rc ~o_r_!ide_'lli!.S., ! 

CASA PRÓ-CRIADOR 
Produtos Veterinários, Vacinas, Sementes p/ 
Pastagens em Geral, Rações, Sal Branco e Sal· 
Mineral. 

■ !,AUO(. 

Av. Eugênio Penzo, 550 Centro• Antônio João/MS 
CEP79.910-000 

Alunos da escola Pantaleão se mobilizam 
para impedir o surto da dengue 
(Geraldo Ferreira Geg» 

4ola Pantala 
Coelho Xavier a fim de 
atender a ad ão ao trah lho 
de LOII ucn111,1\ o t 
combater aos focos de 
proliferação do mosquito 
Aedo Âlj.'.)pll A escola 
P11nt,tle.io or., 
de envolvendo 11111 ptoJCI<> 
JUllLlll\Cllh..' com (h 

professores e alunos 
',c11undo a d i rcrou, da 
escola, Ester Martins "foi 
feito um levantamento sobre 
o assunto que teve 
embasamento em pesquisas 
de campo e pa lc,t ra do 
representante da 1 11ml,1ç.io 
acion,tl Jc Saude 

(! UN/\SA). 
municipio, esta vindo no 
1110111cnto tl.'rlo. P'"' ,1 n,>~''HI 
escola a havia se 
mobilizado contra Dengue 
que e prc<H.:11paç,in 
nac1onítl". cnf.1t11ou•a. 

I· 111 parceria entre 
Jlunos e professores fizeram 
no ,en11do de c\larcm cm 
alerta como cnfn:ntar a 
doença. panfletagem. 
car1a1e,. palestra, e 
apresenlação de teatro que 

i, EDUCAÇÃO 

Olrclora da Escola Panlalcao, Ester Martms 

.u.:ontc..:cram d 

depe11clê11c1J, da e,col., par., 

Escola de Antônio 
um grandioso e e 
(Gaaldt1 Fem:im - Ge;:ê) 

o último dia 26 de 
março do 111ês passado. foi 
realizado um grande e,cnto 
na escola i\r:il i\loreira com 
um dia inteiro repleto de 
frstivid_adcs. o período 
diurno. foi feita 
apresentações de peças 
tcatrnis, eonfraterniz.1ção 
com lanches (cachorro­ 
qucntc e suco natural) e 
entrega de lembranças da 
data festivas. E no noturno, 
a Coordenação e os 
profcsson.-s surpreenderam a 
diretora e professora cli 
Gancia Almeida de /\rJújo, 
com a organização de um 
superevcnto patrocinado por 
pais e empresários do 

■ AGRICULTURA 

Geraldo Ferreira - Gcgê) 
O , ice-prc,idenle 

regional da Fcderaç;io de 
Agricultura e Pecuária de 
Mato Grosso do ui 
(Famasul). D:icio Queiro, 
Silva, disse que o encontro 
que scr:i rc.1li1...1do l.'.111 maio 
pda Comis,,:io 'acional para 
Assuntos Fundiârios da 
onfrdcração da Auricuhura 

e Pc-cuúrin do Brasil (CNA). 
em Campo Grande, é de suma 
importância para a classe 
produtor.1 do E lado. 

Ele lembra que a 
participação dos presidentes 
das 27 fcderaçõc, di;_ 
ngriculturn L" pccu1iria de todo 
o Drasil no cn ontro. que 
acontcc..:r:í n:i :,Cdc e.la 
Famasul, tem ..:ntr..: seus 

município. 
aquela noite a 

escola conseguiu atingir a 
nota almejada pela direç:io 
que era a integração da 
sociedade estudantil. 
recebendo como visitantes 
alunos cb escola Pedro 
Afonso Pereira Goldoni de 
Ponta l'ora di,rrito de anga 
Puit3, e o diretor e professor 
/\loisio Pereira. Na 
fcslividadc houve 
aprc.:,cn1açãQ, de um grupo de 
dança que surpreendeu a 
classe e,tudanril. 

i\ diretor da escola 
Aral Moreira, Ncli agradeceu 
a vinda dos alunos e do 
din.:tor, e disse "que essa noite 
seria um marco na histôria da 

pontos mais importantes a Lei 
n." 9.871. ele '.!" .11.99. ··que 
tralJ da rJtifi J jo do!', títulos 
de propriedade, localizada, 
nas faixas de fronteira, alvo de 
um alerta que fizemos no 

encerramento, as criança 
assistiram ao filme, e 

o 

110:,,.1 c'>Cola. pois a integração 
c~tudanti[ com os alunos 
, indos de outras cidades 
contribui muito com a 
fonnaç.io cnliural de nos o, 
alunos, e esperamos que outros 

# 
Oácio Queiroz e Lê-o Brito atuam na defesa da classe produtora 
de MS 

início do ano", assinala. 
Para Mato G,o, o do 

Sul. a i.:xigrn::i:t :tbrang • rodo 
aqueles imóvei rurais 
:,itu:ido, :11 • 150 quilümetro,;; 
ll.1 fron1t.·ir.1 -:,)mo P.1ragu:1i.: 

lm ntt vista ao 
J1ll se teponter Geraldo 
1 crrcir.,..! •i-rr 11 !r,l,1111.1.l.1 
l retera de Antino João 

ntrato dos alunos 
que os me mos sfd0 

concentradotes ta 

sociedade, e disse mars qur 
esse pro4to deve set 
desenvolvido em todas 
colas pata que com 1sso 
tejam definitivamente livres 

do moqutto, 

I' \',('() \ 
'\o J11 21 du ml· 

passado a escola Pantaleão 
rrullhl\ l'II C:lrt I.Ollh,.IIIOIJ~ to 

d.1 J',l"i((),I hll k·-.tq.1d.1 Ul!II ,l 

p,1rtI1..Ip.1" IU J , s alunos. 
professores c [uttotato», 

quando foram feitas tais 
(.0(110 JOl.!íillS, /IIÚ'Jll. .1, 

capoeiras e com a panttp4a' 
especial do coral de uma uut1,1 
e,cola Após das 
apresentações foi servido um 
,ui:ulenlll lanche, balas, 
pirulito, e o, o, da piscoa feita 
pelos próprios professores 

ao realizou 

Diretora Neli. durante seu Discurso 

C\ c:ntos como esse ou ainda 
maiores que estes, sejam 
n:alizndo:. em no,sa e-,cob e 
a sua meta com cr.:rtt:z:.i csrá. 
:,endo aJc;,nçacb''. concluiu a 
din:tor:1. 

Vice-presidente da FamasR11~ [[f]estaca encontro 
oue será em maio é de suma importância 

a Bolivia. "Isso diz respeito a 
muitas propriedades na nossa 
região e ao longo da linha 
10tcrnacion:il que ~cp:1r:.i 
Brasil e Paraguai", ressalta 
D;icio Quciro7. que preside a 
Regional ul-Front,:1rn da 
Famasul. 

St:gundn QuciruL sJ 
estão dispensados de apresentar 
:1 documcntnçjo os 
propriet.Wo, d.: imã, eis cujos 
titulo, j:i i:stc-jam ratitic:idos. 
foram con ed,do, pda L:ni:io 
ou imóveis com ntt.: 15 módulos 
fiscais, desde que o propriet:irio 
nJo ej:i ti1t1lnr d:, domínio de 
outro imch cl .. ,\ pn!<iid~nte d::i 
Famasul, Lo Brito, on1inu:i 
.:,Cndo o g.r:md.: defensor da 
lasse ruralista do no-...so 

C.,t.1do··. ccm .. ·lui 



• GCRAL ---- 
.nrlA\I í/\ 

xan e pede providências ao J/ a respeito 
de arrmação da vereadora sabe 1 

. 1 1 0 Judiciório do EstJdo 
E/1.1 disse que todos sabem da currfcu/o do Advogado Marco Túlio Murano Garcia e da ,nffuêncta ;urfd1ca que o O cm n 

e) i'r, rdrnlt: d, t ,1111,1- 
1,1 lu111cq,,II ck lkl r V, 1,r, 
Vcrc,Hlur l 11i1 /\IL,,1111l,c 
Loureiro Palmién (P'II J cn 
caminho ofito nu 
Dc,cm\J,111•,Hh>r forrcpcclor 
do 11ib11n,li ,!e Ju,trç,r de 
lato Growl do Srrl • 1 JM'> • 
,olicrto111lo prnvrtlência, e c,­ 
cl,,rcci111cntu, com 1clnçJo :r 
nfi1111,1ç.10 da Vcrcrrdorn 
lsnblil,r de Mrnac, l'inhcirn 
Murano (PD 1 ), de que seu 
sobrinho, o Advogado Marco 
[ulio Murano Garcia, teria 
lnfluêncr,, juridic,1 no Judici­ 
iirro do 1 \l,rdo, 

A 111 irruaç:io da 
Vereadora deu-se na sessão 
ordin:lri:r clu último di,1 22 ck 
Abril durante a di,cusslo de 
uni requerimento de autoria 
dos Vereador e; Luiz Alean­ 
drc, Rnmílo Parede, e Julio 
Leite, que solicitm a rro E,c­ 
cutivo o envio à C:irnnra de 
cópins do contrato e do pro• 
cesso licitnlório 1cfrrcn1,·, a 
contrataçào do Advogado 
Marco "rúlio Mur:1110 (iurcia, 
no valor de R 77 .000.00 
(sctcntc e sele mil rcai,) por 
dez meses. pnra prc\lnçào de 
erviços de /\sscssori:r Jurídi­ 
ca :1 Prcfcitur,11't11nicipal. 

Em 11111 dos par.'1~rafos 
do oficio no TJ/1'1S o Pre,i­ 
dente da C:imara 1'hrnicipal 
informa que ao fazer uso da 
palavrn n Vereadora Isabella 
de Moraes Pinheiro Murano. 
ua do contrata,o, lcl ., ~cgu111- 
tc afirmação: ... "Go.\larw 
tombt!m di! fa:l·r um conll'll­ 
tário em rdaçcio ao lllt'll .,n­ 
brinho que foi tão lembrado 
nesta noitt!, meu competente 
sobrinho Acfrogodo Dr Mar­ 
co Tlio Murano Garcia, </llt.' 

tem feito um trabalho exelen­ 
te rifrt'IJI(' du /. u1r.,11flro., 0111t1 

Aseor Juridwo desta Pre­ 
jlt(Jtltl (1{'Jl/t', eil'jcJICIIIIttl­ 

do aqut por ser meu "º"'"'"''· 
e eu tenho certezaque ele está 
contratado pela competenca 
dcfr, JJ"'lf'''-' ho/f' t•h· l" ,,,,, 
nome no Estado, e tlos aqut, 
llrÍ\ I i•reatlon•\, \flhc!mu\ tio 
wrrlrnlo do ,\/ar.. o Trilio e da 
influência jurídica que tem 
110 Jutfif'idrio dn E,wrlo ... " 

Segundo o Presidente 
dn C.111wr,1 Municipal. 1!111 -cu 
ulkiu ,10 1 J/M<;, a ali, 111aç,1o 
dn Vcrendor,1, que c,t~ 110 seu 
,cguudu 11randato e é tia do 
/\dvogaclo contratado pela 
l'rdciturn. que coincidente• 
111enle é filho ele UIII 
Dc,emhargador do Tribunal 
ele Ju,tiça do btado. ca11,ou 
perplnidJdc entre u, presen­ 
te\, ;,os subscritorc~ do rcquc­ 
rrrncnto, bem como da popu• 
lação, pois a sessão estava 
sendo transmitida ao 1\ o pela 
cmi,sora di: rúdio local. "l:n­ 
tcndo que o Poder Judici."irio 
é 11111 símbolo da lisura e da 
imparcralidadc, não podendo 
estar sujeito a alinnaçõc, di.: .1,­ 

~c car:"itcr que. pela.-,, circun.',- 
1:\nci:t~ do:, fato,, denotam a 
crcdibilid.1dc pública. ou. pelo 
menos, levam a população a 
desconfiar da Jus11ça ck nos­ 
,u E,tado". ob,cn a Luru\lc• 
,andrc 

Xamk resalta aue ana- 
1 rsando a alrrrnaçào da 
Vereadora lsabella. cm seu 
contexto geral, pode ,e ,ub­ 
entcndcr que a iníluência ju­ 
ridicaj111110 ao Judiei.iria h­ 
t:-uhrnl taia propurc,onado a 
ellntrataçilo do ;\d, ogado por 
tio alto valor, o que caractcn- 

,.rri I a pr,rlÍL-1 rJo traliw de 
111flu(11u .1 íKJI\ c ... 111r1n (1 cc,n­ 
tr,tl,Hlo ,cmh:nú,> n:'io o, \CLh 
servi,os,e mn sua proximi­ 
dade com os integrantes da­ 
qucl.r (<ort.' 1.lc lcrnhr,< ,,inda 
qrrc 11,1 qu,tlrd.rdc de fiscal da 
adminstta, ao municipal cabe 
ao Vereador a missão de lc­ 
va11taro, foto, que lhe theg.1111 
no co11hccirncn10 e que, nc,­ 
,c caso, só a Corrcgcdori,1 
do TJ/M', tcrn o condfo de 
verificar a , craddadc dos 
fato, 11.1rr,rdos. 
Trib1111al de Contas tam 
hém foi rnmuui,·ado do• 
futos 

O l'resideutc d.1 Cir, 
111,,ra Mu11ic1pal 1,1mbé111 cn• 
c,1111i11hou oficio. com o mes- 
1110 teor, ao Prc,idnck do 
1 rrbunal de Conta, do [;t,t· 
do ( ITntS) Conselheiro 
Augusto da Cunha e 
:'-knoe, \\'anticrie), :i quem 
solicitou, entre outras provt­ 
dência,, que ,crifiquc a lc­ 
galidade do contr:tto fir• 
111:tdo pela l'rcfrilur:i i\lu­ 
nicipal com o Advogado 
;\l:trco Tírlio ;\lurauo 
Garcia. 

o expediente ao Pre­ 
sdente do TC/:'-1S o Verea­ 
dor Luiz Alexandre informa 
que a Cirrnara ~hrnicipal 10- 
rnou conhecimento por aca­ 
,o do contrato 11º 03512002. 
(in11:1do entre a Prefeitura Mu­ 
nrcin:rl de Bela Vista e O es­ 
critôrm de adH)cac1a 7'1arco 
Tirlio ;\lur:rno Garcia & As­ 
,ociado, SIC, no, :rlor de RS 
77.000,00 (setenta e sete mil 
n:ais) por dez meses, isto por­ 
que o Jornal cm que foi publ i­ 
c;rdu o E,trato do referido 
contrato n:io tl'm circul:1ção 

ai11:Q]JJ~ 
CECAL3CELE 

o06,2177E0CD01.1 

11- , 11 •l,"ú 
lli,J S,tnl,1 A111L11,1. 10-! 

f-.,,. lb7)J,.:\-9l12 
- cEn7900 240 

no municipio. ordinária do ultimo dia 22 de 
Em anexo aos oticros Abril, as quais contem o pro- 

10 -, J \1S e ao I e \t~ o Pri..·- 1111111.:1.11111.·nto d.1 \ CfC,llhlf,I 
sidente da Câmara Municipal Isabella de Moraes Pinheiro 
em 1ou 1;11nhcm t.:l'Jll;1, d., 1i1.1 \lw.111P na integra. que llhlll· 
magnética e da Ata da sessão ou soes pedidos de provi- 

déncas e eslarecimentos ao 
Desembargador Corregedor 
do Tribunal de Justiça do Es­ 
tado de Mato arosso d. Sul e 
ao Presidente do Irubunal de 
contas do l.,t.odo. (.\IC\J) 

• NEPOTISMO 

provado na Comissão d C 
e Justiça da Assembléia 
Projeto contra o /e iotism 

Na últirn;r terça fei­ 
ra,' dia 07, :is 15h00, foi 
aprovado na Comi,sào de 
Constituiç:io, Justiça e Rc­ 
daçilo Final ela Assembléia 
L<'gislativa o Parecer do 
relator. deputado i\lauricio 
Pic:irclli, que ratifica o'Pro­ 
jcto de Erncndn Constirnci­ 
onal contra a pr;itica· cio 
Nepotismo nu Pockr l'irbli­ 
co, de autoria do deputado 
Roberto Orro. O Parecer 
amplia a abrangéncin do 
Projeto para todos os Pode­ 
res. 

O dcpurndo Robcno 
Orro atribui à sociedade 
cs a imporl:tntc conquis1:i: 
'':-\ opinião pública se rdlc­ 
tc na imprensa di:\rin locJI 
e nacional, que não se can­ 
sn de , eicular os casos de 
abusos de poder, fazendo 
_cvcra criti n:. aos mem• 
bros, titulares, agentes po­ 
liticos e aos gestores gover- 
1H\1t11..·1Hai:-. de pr:'t1ic:1._ 
interativas de nepotismo 
em Mato Gro <) do Sul. 
Gr:ip., .10 empenho da so­ 
ciedade organizada foi pos­ 
sin:I c::-sn i111port:1.n1c con­ 
qui 1,1". diz o deputado. 
Ele t:rmbém .rlcr1ou p.:ir:r 
a necessidade da so icd.1- 
dc continuar mobilizada, 
quando da votação do 
Projeto. 

.-\ propo,ta do Prn­ 
jcto de Emenda onstitu­ 
cional do clcpu1arlo Orrl> 

, cta o nepotismo rncdian­ 
tc proibição de contratação 
de pessoas C)lll' sejam lica• 
das ao seu superior hierár. 
quico, para cargo, 
comi::-tsion:idos. ou seja. 
"conjugc. companheiro e 
p:ircntc consanguineo até o 
terceiro grau''. 

JOGO DDtOCR,\­ 
TICO 

A deci.1lo de 1oclo, 
o..; dL:p11t:1dos. cgundo 0 
residente da Comissão de 
Constituição. Justi J e Rc­ 
da;·:io Final. deputado An­ 
tonio Cario, Arroyo, de 
abrir o debate aos segmen­ 
tos interessados no Pro;e- 
10 de Lei que ncnb., com 0 
nepotismo no. Poderes do 
C,iado, foi elogiada pelo 
l'rc,i,kntc da Q,\8•\I 
Vladimir Rossi. "Essa & a 
vontade d: sociedade e faz 
p.lrtc: do JOf:0 d~mo r.nico. 
parabens no, depu1Jdos". 
disse. 

s unção 
arecer do 

O Projc10 contrn o 
nepotis.mo do deputado 
Roberto Orro tr3mitn na 
A,sembléin desde o dia 
sei, d.: dc,cmbro de 2001 
e deu cntrad:1 com :i a;,i­ 
n:rtura ele mai de 17 ueprr· 
tndos. A medida propo,t~" 
morali✓..adora por e,ccli:n· 
eia ao coibir a admissão em 
cargos ou funçõl.!s de con­ 
fian o de p:1rcn1cs ou afins 
do, titulares membro: dos 
Poderes do Estado e de di• 
rigentcs superiores da nd· 
ministrarão direta e indire- 
1a. 

O Projeto regula· 
menta ainda o 1.:>,t."rdcio 
dos mcn ionados cJr)!O:, e 
funções em duas situações: 
quando os seus pos Í\ ci 
0 upantt:-- mant ·nham O:i 
mesmos vinculos de paren­ 
te.:; 0 ou afinidade com su­ 
p1.:riorcs hit'.'r.irquicos t.'. 

quando o seus possiveis 
ocupantes mantenham ou 
nJo O.:- 1111.: mos\ inculo:, de 
parentesco ou afinidJd< 
corn qualquer :rutorid.1d.: 
do órgão :ontratante. Na 
sequência a matéria vai 
para a primeira votação m 
pi 'n,irio. d,·poi d~ Jpro, J· 
da erá discutido o seu 
rnl:rito na Comissão de 
Reforma Constitucional e 
~..: l.l ~..:guL: pLtra 3 :,ci.:un~ 
a e ultima votação em 

plcn.iria. (Jnrn. :'\lnria 
Hl'icna Bruurhcr) 
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• l\tlTONIO JOÁO 

Antônio João continua 
sendo o maior 
produtor de Tomate 

Palestra sobro tomate atraiu dezenas do produtores c,n 
António João. foto: léclo Aguilcra 

De,cna, de 
produtores part1cip,1ra111 
na sede do Sindicato 
Rural de Antônio Joilo, da 
palestra ,obre a cultura de 
tomate. uma das frutas 
mais explorada, pelo 
município. que l· o maior 
produtor do E,t'ado. O 
ncnto l'oi aberto pelo 
presidente do ,indicato, 
Edgar 1v1artin, Peixoto, 
gerente de 
Dcscn, oi, imcnto 
Econô111ico de i\ntônio 
loco. 

Peixoto lembrou 
que, pur naturc,a, "o 
produtor rural fica c111 
,ituaçüo difícil purque 
apresenta resistência em 
mudar sistema produti o 
cm sua propricd:Hk Oll 
implantar novas 
tecnologias para ohtcr 
111dhore, re,ultado, •·(: 
necessário mudar este 
conceito, porque o 
i11\cstimc11to cm uma 
lu:ctan.: de tomate e muito 
maior do que na soja ou 
cm duas ou trl's cabeças 
de gado", fri,a. 

Sq;undo EJgar 
Pci!\.oh), que lo: cngcnhciro 
agrünomn. o risco com o 
tomate é maior porque, St.· 
e, produtor crr3, ll.'r um 
pn:juízo cuormc. "A boca 
du tomate é a rai1. tem 
que dar eondiçiíes de 
produti, idade atra, és da 
adubaçào, senão a planta 
tica frni..:a e o l:n oure iro 
tem que gastar mais com 
defensivos, por isso a 
assistência na cultura é 
muito 
afirma. 

importantc··. 

O primeiro 
p.dc;tranle da noit~. llén- 
11 ur C:i,nara Calda,. 
consultor técnico de 
, endas d,1 l'eto,ced e da 
Royal Sluis, disse que a 
semente não passa de 4% 
do "tlor da roça. Ele 
também abordou os 
demais 

tomate: 
Essa 

temas 
rl'lncionados no!, trato:. 
culturais do pla111io ú 
colheita. qw: têm de ser 
hem feito,. ,eleç:1o e 
cmh:tlag.cm e também a 
co111crc ia I i ,aç;1o. 

Na seqüência, 
Henrique Augu:-.tn 
Ribeirn Barbo,a. gerente 
de vendas da Agricenter, 
aprt.·~entou um ranorama 
hi,tórico da l'eto,eed e da 
Royal Sluis, empresa 
holandesa há 170 anos no 
mercado de sementes. 
produtora de sementes de 

t i p o "caqu j ••. 
,ariedadc de 

tomate n:io preei~a de 
ralheio, produz menos 
frutos por penca mas 
aprcs...:nta uma melhor 
cla,sificaç:1o", alirma. 

Os índices 
3ponta111 que 
produti\'1dadc cst:í entre 
15% a 20% melhor no 
Fanny. A Royal é a 
primeira cmpn:sa no Brasil 
a ter matcrial rc:)btentc :"t 
TYLCV (gcmini virose). 
doença tran,mitida pela 
lllO!>Ca branca, que é um 
problema muito st:rio que 
atinge os Estados de São 
Paulo t.: Goiás. J\lguma-; 
regiões viabili,aram o 
plantio com o 110\0 híbrido 
(T) Farm) ). 

• THACt01A 

Acidente de trânsito 
mata garoto de 06 anos 

POSTO A ANTA MARI 
Almir Camargo Stein 

• 1.1 lJhm,.1 q111111,1 h.11,1. 
dia 02, por volta das 12h30m 
o aroto Marcos Antonio 
Ortega Sabino, de 06 anos de 
id.1dc, filho de Aroldo Avalo 
\ab,no e Joan I Or1eg,1 B.,rti.,­ 
sa, residentes a rua kiachue lo 
bairro Apa, em 13 li., Vl\tJ 
Nor1c-l'Y, foi , 11im.1 de ,1c1- 
denlc de tr.in,itu 11,1 i\,c111d,1 
Internacional, ha pontos 
metro, d,1 canccl., do Posto d.1 
Rc,eil,t l'cderJI e111 110,,:i c1- 
dade e, infelizmente, veio a 
falecer lnµo cm \1,:g1JicL1 

De acordo com a, 111- 

formações levant das pelas 
.atil ridades polias q ate­ 
d .. filf1l a ocorréti t O II H t) 
tr.111>ll,l\ .1 dt h1..11..ll.l,i, n 1 
companhia de seus pars, e 
lido IJrJ,,I 1',11.1 •tJ.11 e,,,, 1pro­ 
>i.1nt;1r-':J.l' da cancela do Posto 
J,1 Hcce1t.1 hdcrJI choc< .r l' 

(.Olilr:1 J 1..:,1rn,ccr1J d~· 11111.1 
c111111011ctc 1 - l.000. ctr br,111- 
ca, placas ACL 80I5 Jardim­ 
M <;, condunda por Carmelo 
Gonzales, residente naquela 
cdade om e, 111q>J<.:IO \t.1r­ 
Uh Ant,mio ln, rmJCl.ld\l p.,rJ 
trá, e au sobre o mco fio, 

(,lí J,l l llflH ,.(. k f Í IJ00 ,d 

lt..fl.J jHl t do soro ,1 \Ili 
ma após ter sdo forçado pet 
populares que chegaram ao 
local no momento do acden­ 
te, depois de derar o garoto 
no I l,>,pll.tl. _J.l ,1,,.111, ul.1. ck· 
11.·n.1 ... e t.'\ d:do Date d 

policiais de Jar­ 
Jl;. l,>(H 111 .. .ll. .... , 
uma equipe da 
m cauda re­ 

. lkl.1\',,1.1 1 lc 
foi autuado em {arante p«e­ 
los crimes de homicidio 
culposo (cm intenção de m.1- 

!,tr) l' t 1111,-..h><k '-\K.:.l;lf\), "-(ll­ 
do recolhido a cadeia publica 
l!IIIIIH.'.lp~II. a dispostao da 
Justa 

rnur.AÇAO 

Profº Kandeco fala na Câmara sobre a reivindicação 
de uma Extensão dà UEMS para Be a ista 

,\tendendo a convite 
da Vcrcndora Liber.1C) Lino 
Oattilani (PSDO) o Prol" 
i\le.xandrc . lascarenhas. o 
Xandcco, par1icipo11 da ses­ 
são ordinária da !'!Cruana. 
p:i»adn ('.!9/0,I) da Câmara 
l\11111icip:il, onde prc,tou di­ 
, cr.;as informaçiles a respei­ 
to do movimento deflagrado 
por ck reccntcmcntc vjsan­ 
do a implantação de uma Ex­ 
tensão da Uni, crsidadc Es­ 
tadual de 1'1ato Gro»o do 
Scl-UEl\1S • em nossa cida­ 
Jc. 

Xandcco ponderou 
iniciolrncnlc que h:i algum 
tempo se111e a ncce,sidad<.! de 
uma Extensão da Uni, ersi­ 
dade Estadual cm no,sa ci­ 
dade cm face das dificulda­ 
des que nossos cstudJntcs 
enfrentam para cursarem 
11111a Faculdade cm outro 11111- 
nicípio. principnl111cnte devi­ 
do a falta de condições firrnn­ 
ceiras. Segundo ele essa ca• 
rêncin ficou ainda mais ex­ 
plicita depois da implanla­ 
ç;io do cursinho popular pré­ 
,·cs1ib11lnr na Escola Castelo 
Branco. onde mais de seis­ 
centos alunos de baixa ren­ 
da se insere, ..:r.:un, dcrnons­ 
trnndo clnr:uncntc que Bda 
Vista carccc cm muito de 
11111a Extensão da UEi\1S 

■ EDUCAÇÃO 

p,1ra :ib-,on cr c,~a (:nonnc cli­ 
c111da cstud;1111il que anseia 
por curso, de 11í1 cl ,upaior e 
nJo têm condiçóc, de aror 
com os cnsto; de uma Facul­ 
dade particular. 

O Prof' foi 1n.,a1i, u r,o 
enfatizar que uma das saidas. 
caminho principal p:ir,, o pro­ 
,;n:ssoc o dc.se1noh i111cn1ode 
Bela Vbta, é o investimento 
cm Educaçào, fazendo com 
que 110s,o, jo, en, tenham 
aCC!>SO à uma formação pro­ 
fissional que, segundo suas 
palavras. "vai significar me­ 
lhur qualidade de, id:i, maio­ 
res pcr>pccti, as de futuro par:, 
cks e, conscqucnkmcntc, 
para o 111unicipio". Como par­ 
le desse mo, i111cnto Xand~co 
organizou no último dia 1' de 
1-laio uma caminhada pelas 
principais ruas da cidade. sem 
\'Ínculos politico-par1id:'1rios. 
com um grande númcrn de 
participanh:s, a maioria estu­ 
dantes que h;i muito a,pirarn 
por uma F:iculdade pública 
cm nosso mllnicípio. que rc• 
almeutc é um \'Crd.,dciro so­ 
nho de todos os bela, i,ten,cs. 

De acordo com a., in­ 
fonnaçõe, do Prof•. o 11101 i­ 
mcnto c111 busca da implanta­ 
çJo dc um Extensão da UE:\IS 
dcvcrâ contar ainda com um 
abai>.o-assinado dos cstudan- 

li.':, e d:r popubç;lo em geral, 
41h .. ' po;,l..:rh.111111..:nlt.· .,,e, J e,:ntrl.'.~ 
gue pessoalmente, se possivel, 
ou :itr aves das lideranças po­ 
líticas da nossa cidade, ao 
Go, crnadM do Estado Jose 
Orc1rio :',.1irJnrl., dos Santos e 
à Reitora da niversdade I ,­ 
ladu:d de\ l.11,, (,n,-,o du '>ui. 
Prof' Leocádia Aglaé Petry 
Le1111. .. •. "Queremos que o nos­ 
so Go, 1.;rni.ldor, i:1hil111.· c..·-, .. a 
[\len,:io da l 'f:\l'i p.1ra Bela 
Vista a partir de julho ou en­ 
tão que ele nos apresente uma 
alt, :nativa que possa atender 
essa aspiração de todos nos 
helavistenses dentro da mai­ 
or brevidade possivei". 

,\ \'creJdor.1 Orland.1 
Freitas dos Santos observou 
que o nlO\ imcnto ddbgr.idu 
pdu Prof ÀarH.h:cu , ~m ck· 
encontro ~-, um rc-qucrim.:1110 
de sua auwria .. cncarn inhndo ao 
Go, ernador do E,tado e a 
Rcilora Lcocádia Pdl) Lcrne 
logo após a inauguração do cur­ 
sinho popular pré-, estibul.,r, 
onde cb n.:i, i11dicou a implan­ 
taç:io de urna Extcns.1o d.1 
UE\1S em nossa cidade e ofo­ 
rcccu as instalações da Escol., 
Joaquim Murtinho, da qual é 
Din:tor.t. h:ndo em vista que a 
Universidade precisa de um 
pré-dio par:i se iru.talJr. "Po,tc­ 
riormente também solicitei à 

Para Xandeco sua demã$$i® m1 
Popular cheira perseguiçãrm 

Ao comentar algumas 
ponderações do Vereador 
WaldirCardoso. do PT. dur.111- 
tc suas explanações sobre o 
movimento visando ::t implnn­ 
taçào da UEMS em noss:1 ci­ 
d.1dc, o Prol" Xandeco infor­ 
mou que na segunda feira rc­ 
cebeu a notícia .. por intermé­ 
dio de terceiros. que estava dc­ 
rnitide> do cursinho popular 
pré-, cstibular. rcnlizndo pelo 
Governo do E.s1ado na Escola 
Costeio Bran o. sob a alega­ 
ç5o de que ntlo estaria traba­ 
lhando e sim fazendo política 
em sala de nula. 

Para o Prol" pelo fato 
dde ser primo e comp:idre d.1 
deputada federal Mnri,a er- 

rano. que hoje é candidata à 
Governadora do Estado. sua 
demissão "cheira" persegui• 
ç:io política. Xandeco disse 
que o rcspons:l\el por sua de­ 
missão é o Coordenador do 
cursinho popular. de nome 
Pedro. com o qual te, e um de­ 
scntt:ndimento no inicio do 
mês "porque eh:, cio aqui fa­ 
brmal de Bela Vista, chaman­ 
do nos a cidade de lugarzinho 
que não km co11diçàcs de 
contar com um:i E.!\tcnsJo da 
EMIS", afirmou. la ocasião 

o Prof' Pt:dro teria se exalta­ 
do e folado mal de Bda Vist.,. 
'','! g:entc nlo Jdmirc qu:; nin­ 
guém venha aqui fül.!r m:d d:i 
nossa cidade, quanto a alega- 

Grsinho 
olítica 

ção de que estava fazendo 
politic.:1 cm snla dt.: aula de 
de, cria primeiro perguntar 
ao alunos se minha matéria 
estava atrasada", observou. 

"Fiqul.'i rnui1u triste. 
queria muito p.1rticip:ir e aju­ 
dar esses alunos que cst::io fa. 
zendo o curs.inho popubr pf'C• 
,cstibubr. mJ.s infr.:lizmentc 
fui impedido pelo Profº Pedro 
e por 11m tal de "Pancho" que 
eu nem sei quem t'.. o qual tam- 

Escola Castelo Branco que en­ 
\ 1íl,~c :1 ( ,1m,u-,1 wn ab .. u,o-­ 
assinado dos alunos do ctursi 
nhu popular pre-vestibular in­ 
formando os Cursos unte$t­ 
tarios mns solicitados fli'I 
eles, que sera encaminhado à 
l 1 \1', p.ir,r que .cJ,I ,·,tuú.1- 
da a viabilidade da implanta­ 
ão desses cursos nessa I - 
tenso Universitária" rssal­ 
lou ( )rl,1nd:1. Pam n Ver.;adom 
a miciatia do prof Xandeco 
reforça significativamente 
:a reivindação. 

\andeco também res­ 
pdeu a ant fk'TglJlll..J., for­ 
muladas pelos Vereadores à 
te»peito desse movimento vi­ 
\.HIÚP ., in1p1Jn1.1ç,10 de lllllJ 
l teu goda LULMSem nossa 
cidade, todo, os membros do 
PoJcr Legislativo Municipal 
p,1r.1bcni1"r:1111-0 pdJ inici.1- 
ti, í1 e se colocaram a in!Cir.l 
disposição pars ajudarem a 
concretizar esse objetivo, que 
Bela Vi,t:i mt'rc-ccc fazjusjá 
hã muitu tt.·111po, díga•it: de 
passagem. O Prof"' ngradcc.:u 
o, dogio:, t! as manifestae 
de apoio, destacou que o Jpoio 
totJI e irrestrito do Podu 
Legislativo da nossa cidade 
fortaleci.: sobremaneira esse 
pkito, "com certeza, com to­ 
dos juntos a luta fiCTr mai, f;í. 
cil", Jinaluou ele. 

bém tcrin me chamado de 
Professorzinho e tudo mais" 
de.abafou Xandeco. Ele sali­ 
entou ainda que além de falar 
rnal de Oda Vi ta e Prof' 
Pedro i,,mbem o chamou de ir­ 
responsável em uma sala de 
aula, "por esses moti os estou 
entrando com uma lção judi­ 
cial contra esse Prof', porque 
ele dc,fCL de Bela \'ista e nin­ 
da me .itin.=;iu mornlmente". 
complc.mt:n!ou. 

TRIBUNA DA FROAT'fEIRA 
lNFORlltlAÇÃO COM 
CREDIBILIDADE 
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CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMAÇ~O 
l.ttrmaçies stlm, deficiência 11 
transporte escolar 

t) Vereadores +te 
antes da banadas do 

1'11 i•',i)I\ C I' i \l,IP,Cll'll• 
ram requerimento endete4 
do a eretara Municipal d 
Educa,ao solicitando que 
informe por que o, ,c1t11l11, 

ecolates não e»ao transpor­ 
t.indo o, 1..":,l11d;111tl'\ qw,.: rr­ 
sidem nas proximidades do 

Terra aara • campo de futebol de hairro 
PIJD3hl 

Relação dos servidores comtssionados 
/\ Vcre,,unr,l 1 1hn,1l) 

Lino Hattlani PSDB), en­ 
l,1m111hu11 1cqucrimcnto ao 
P'refeito Municipal solici- 
11111do o t.·11, io :\ iimara, 
dentro do prazo leal, da te­ 
lação completa dos servido- 
1(', t.:Oll\l)\iOJhldO'\. l.l)llt 'll'll'i 

respectivos salários, inlusi­ 
vc du, uu,iliar\', que ocu­ 
p.I111 cnrgo c',\CJH.:i.11\, 1.::01110 

merendeiras, zeladores 
Oll1ílJ\, 

Em indicação ao l'rc­ 
fcito M1111icip:d a Vereador., 
Cicrt Lino, oltou a pedir a cri­ 
ação. implantaçilo e 
estruturação do Departamen­ 
to ~l1111icipal de Zoonow,. 
, inculado it Secretaria M1111i­ 
cipal de Snúde. 

Ue acordo co111 a prn• 
posição da Vereadora o De­ 
partamcn10 teria as seguintes 
ntrih11ições: co111rolc d.1 pop11- 
bç.io canina e felina do 11111- 

l',nf() d,, lrc.\o. na ida da 
ud.11lc 

No expedente os Ve 
rc.,clore, 1nfnrm.u11 que '-Í· 
íl,l'I rllilL', de alunos da I ':t· 

cola Mutipal Pedro Apala 
no bairro Agua Doe, tecla­ 
mam que seus filhos estão 
perdendo aulas de ido,, f.,I. 
ltl de tr,w,po11c e cvl,,r. 

Implantação do Departamento de 
Controle de Zoonoses 

nicipio, que segundo as esta­ 
tisticas esta acua da media 
accitá,cl. 011 seja, 20% d 
11ú111ern de habitante,, coibi11 
do a, crias indesejadas mui 
t:t..-., e,..:, dc:,pcjac.t.1, 11,1 pl.':ri­ 
frria da cidade: contrnlc de 
tootoses, como raa, 
lerschmaniose, verminose, 
etc.. eo acompanhamento das 
pessoas mordidas por animais 
não vacinados, a sim como 
do'> próprio :mimai-.. 

"Orelhão" na Vila leite 
0111ro c;,,pcdie11tc de 

autoria da Vcn:adora Cica 
Lino foi endere~ado it 
TELEIIISl!lra,ilfíelccom <o- 

lici1a11uo a i11>1alaçào de 11111 
telefone piihlico na BR 060, 
mais precisamente na região 
cu11hcc1da como Vila Leite. 

Waldir quer substituição de kombi por 
ônibus escolar 

O Vereador Waldir Car• 
doso. do PT. encaminhou imli­ 
caçàoit S,-crcl~ria li hmicip.11 de 
Educação rei\'indicando a 
s11bs1111içilo da Kombi que f:v. 
o tr:mspor1c dos alunos da rede 
municipal 11a rcgiào das 
Caicims JX>r um õnibu~. para 
que os ílhmos d:t rede estadual 
de! ensino. como aqueles que 
n:sidcm na rcgi:lo d:i Vi t:i Ale,.. 
g.re. também possam ser trans­ 
por1ados. 

~, rt.---..,pcito dcv .. 1 imlk:-i­ 
çao a \cn·adora LHl\:ra...:, Lllh• 
B:mil .. ni ob servou que de acor­ 
do com n .. "C'bmaçõcs de algu- 

mas mães os alunos da rcgiãc 
das Caieiras muitas vezes ficam 
sem transporte cscob.r por até 
trê:, dia'\. "I lojc mesmo n5o fni 
lento o transpor uaqueles atu 
nos ah: :is L"Scol:is do :,mnicí­ 
pio". compkmcntou ela. 

Ampliação do Programa de Segurança 
Alimentar 

\\'aldir ardo,o tam­ 
bl"m cndi.:rcçou indicaçJo ao..:; 
órgãos competentes do gover- 
110 do Estado rei indicando a 

:rn1pli:1ç:io do nllmcro de ces­ 
las b.i>icas dis1rib11idas pelo 
Programa de cgurança i\li­ 
mentar em nossa cidade. 

linfor_mações sobre perfuração de poços 
anes1anos no Assentamento Caracol 

Atra, l':) de requeri­ 
mento ao Diretor da 
S/\NE. L a Vereadora 
lsabclla de Moraes Pinheiro 
Mur:rno (l'D I') ,olicito11 in­ 
formnções sohrc os poços 
nrtcsilnos que :,criam pcrfu. 
r.idos no As entamento Ca­ 
racol. /\ Vereadora pediu 
também o en, iode cópia do 
cot\\ênio firnrndo com cs n 
íinnlidodc. con,iclerando 
que de acordo com a infor- 
111açõcsj:í hou\C :i liber:,çfo 

de recursos mas até agora os 
poços não foram perfurados. 

1 rnbc;iç J,J de J J! r!J ti<J 
Vc,c1rJ<,r 11,.-,o C,ot.lv} (P'J 
do B), endereçada ao Secre- 
1ar10 111111up.1I ck Ohr,1,. 
pede a colocação de terra no 
campo de futebol do ba1no 
Planalto, atendendo a sole+­ 
!,1Ç:1tJ do, dm:torc d , /1 ,w­ 
ciação de Moradores daquela 
wmu111d.1d.:. 

Pintura na cancha de carriiras do 
"Nunca-Te-Vi" 

Em mdicação ao diretor 
d,1 dcpJr1,um·1110 de obra, da 
Prefc11urn Mw11cip.il Ff,ivio 
Godoy reivindicou a p111111ra 
c<Hl1 caiação na cancha de car­ 
reiro, do di11ri10 '5' ele Filti- 

1\0 Dirc1<1r do S/1/\I: o 
vereado t la» rodoy ol­ 
citou 3 cxpJnsfo da rede de 
ãgua até ~1 rc:,.idêncin <lo Sr. 
Caio. morador 110 Distrito N' 
'de Fátima. mais precisa- 

ma, o " 'unca- lc-V,", "onde 
todos os fina 1> de ,cn1Jn.1 -..io 
n:al11.:1do\ L'\ cnto, que rcum:111 
g.r.mdc número de ,tíiccionado, 
dess.1 rmxf.1iid,1dc de co111pc11- 
ção", observou de. 

Expansão de rede de água 
fllt'l11\.' em frente a l scola 
fume1pal ao temente e 

gundo ele no local ji est 
1101 poço pcrfurndn. o que ir,, 
facilitar:, c,p.111,Jo da rede de 
:igua. 

1'111 
111 
,.ir·d i.: 

teto o", 

n t (UJ l!l( 'I l . . s dos 
antos, próximo a tesdenta 

li 1 107 

outras reMn reações dt Verea ar lis,, 
os ecretato, Munt 

llJt,11• de 01 r,1> e I rbanr mo 
u Vereador Jair Bispo fez as 
seguintes reivindicações 
L1111pc1J cJ s valetas da ru.1 
Mal Deodoro. pnl\111111 ,1,1 n 
1.083. no centro da cid ,Jc. 
limpczJ de 111,11aµ,tl IIJ rn.1 
Harão do Ladaro, próximo ao 
n 275. 110 b.,irrn Co,tJ e '>ti- 

vaena rua kosalino Lino Le­ 
lc, J'íl•\lllll) ,10 li 1 171, 111, 

l•.11rro I p11110 '>.,,,10 1l"!,rJ• 
dJ dei ,,Ih, , e u,tulho, lll ru., 
Alaide orrea da S1la. pr \I· 
mo ao n 216, no barro l'rma 
,era 1. IJ01J)<'tJ ú., riu e do ma 
Lagal a direta da resudéneiaa d 
n" 275. IIJ tua Harlo do 
Ladano, bairro Costa e Stha 

lndicaçõos e pr posições verbais: 
\'rn':ufor Waldir Cardoso- Pediu providne1as às autoridades 
Lompetc11tt", 1.om rd.1ç.lo no,, J.ndalo:,., qut·. -,e 111nú,, de:. c-.1.llJ 
usando estilingue para estourar a: limpadas da iluminação publi­ 
ca na entrada d.a cidade. nu l't.,irro Espintn Santo e no lx11rro (f.1. 
tio«da l nua "Nossa iluminação publica ia e precata te e ontmu­ 
ar assim vat ficar mas pn .. -c.Iri.1 ::w1d.1", \.lht:nh>U \\Jld1r 
\',•n·:1,lor:i l .iher:in l .i110 11:illil:ini • f.m 110111c da bancada do 
PSDB pediu a Mesa da amara Municipal o cnc,J111111h.1mtnto<k 
uma Moção de Cond,ilênc i.1> .,o Prcfc110 \1unic,p.tl de Ja,J,rn. 
\1,m:io Campos Monteiro, e seus familiares, apresentando-lhes 
profundos sentimentos de pesar pelo falecimento de seu pai, Sr 
Oraldo Monteiro, ocorrdo semana passada 

Apresentado na Câmara o Projeto de Lei que 
acaba com o Nepotismo no Poder Público 

Na asessào ordinária 
da semana passada, da Câ­ 
mara ~tunicip:11, o l'resid.:11- 
le daquela Casa de Leis, Ve­ 
reador Luiz Alexandre Lou­ 
reiro Palmién (Pf-L) apre­ 
sentou o Projeto de Lei nº 
002/02. que dispõe sobre a 
proibição do eHn:icio de 
cargos de confiança sob:, 
chrli:i iml'<fi:lla de paren­ 
ll'S ou afins no :imbito do 
polil'r píihlico. 

O Projeto de Lei prc­ 
"' a proibição da 
contrat:iç;io, nomeação ou 
admiss;io a qualquer titulo. 
para cargo cm cornis ão ou 
fünçào gratificada. de cônju­ 
ge. companheiro ou paren­ 
tes. consanguíneo ou afim. 
até o 3° grau ci, il. de mem­ 
bros ou titulares do Poder 
Encuti\'o (Prefeito e Vicc­ 
Prefeito), Legislativo, e de 
dirigentes superiores de 
ó~:ios ou cntid:tdcs da ad­ 
ministração dircla, indire­ 
ta ou funcional. salvo se in­ 
h:grantc do rcspccti, o qua­ 
dro de pessoa I cm , ir111de de 
concurso público de pro, as 
ou de provas e 1i1ulos. 

Pelo Projeto nenhum 
ser_vidor público poderá 
cxcrccrocargo.cmprcgoou lr3tiva dos rcsponsã,·cis o buinclo p:1ra a melhoria da 
Íllnç:1o. sob as ordens ime- seu n<io cumprimento". diz eficiência do serviço públi- são impedidos de ocupa· 
diatasdcsupcriorhicr:irqui- um dos artigos do Projeto. co. por outro lado n socie- rem cargos mais ele,ados 
co, que seja cônjuge, /1 iniciativa do Presi- dade brasileira não aceiia devido a prática do 
comp:rnheiro(a) ou parente dente da Câmara Municipal mais esse tipo de procedi- nepotismo, ·o que contri· 
consanguinco ou afim, até o tem por objetivo acab:ircorn mcnto na condução do as- bui para desmotivar esses 
Jº g.rau civil. "Os contrat:t- o famoso nepotismo (fa,o- suntos políticos. Faz-se ne- funcion:irio e 
dos. nomeados ou admiti- ritismo, proteção cscandalo- • • eonsequenlcmcntc a aba ccs~ana a iniciativa do Íi 
dos, sob qunlquer 1i111lo. sn, lilhotismo em favor de Legislativo para pôr fim a ª ctandoaqualidndedosser· 
anteriormente à vigência parente e amigos. Enciclo- essa forma perniciosa de viços públicos". cnfariz::1. O 
dessa Lei e que esti\'crcm pédia Delta Larousse) na cs- 1 • Projeto de Lei foi encami• prccnc umento de cargos ou 
incursos 11is proibições fera do poder público muni- funções públic:is", nfirma 

O 
nhado p:irn analise das Co- 

nela previstas, serão exonc- cipnl. 1n justificativa do Vereador. rnissõcsPcrmanentcsdaCâ· 
rados, demitidos e/ou res- Projeto de Lei Xandc consi- 0 mara Municipal. o prazo Vereador Luiz Alc- 
ci,,dido seus conltatos. no dera essn prática uma fonna d para sua ,·otnr;Jo ""i denen· Mandre ressah:i aindu que O d Y " 
prazo máximo de 30 (trin- perniciosa de prcc11chimen- p er do tempo que ele 1rarni­ Toyeto também tem o obie- 
1:\) dia apôs sua entrada to de cargos e funções piibl i- 1 d , lar pelas Comissões PennJ· 

O e valorizar os servido- cm vigor, importando cm cas. "Ao estancar O • bl' nentestla Câmara Municin,I . f rcs pu_ ,cos municipais de ,... 
m ração politico-adminis- Nepotismo estaremos contri- para que sejam emitidos os 

" "ccvc I 

'i'I 

<.--;;,- 

"--.../ 

/ 
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CÂMARA É NOTÍCIA E INFOR - AÇAO 
vereadores oedem esclarecimentos ao 
llecuttva sobre a suspensão de repasses 
de recursos da Merenda Escolar 

d ta mana da Câmara Mu 
nepal, os onze Vereadores 
.11h,uC\ da111 1cquc.:r llnt. 11h, 

'"' l'rdc,10 Mnn!lrp d e e­ 
cretata Municipal de Educa­ 
\ ,tn ...,nl it:1t,11u.lo l:._,LJ,,11,.1,.1111u1 

111," '"'I"'''º d,wfrcm n ·o ,J 
'.'0lJ2-I NlllJl)IHJ\1.(1 Ulllill 
Nacional de lk,c·moh 1111c11- 
to da Iducaço'Diretora de 
/\, 1,ri 11L1.1 l.dnc,1c1<m,il). qne 
l.'01111111H.,1 ,, :,11,pc·11,,lo d.J 

transferência de recursos do 

Cica e Julio querem Jornada íntegral do 
período escolar nas escolas rurais 

lllllicaçilo de a111nrn1 
dos Vcreadorc, du ha11t,11l.1 do 
PSD)B na amara Municipal, 
Jrrlio Leite e Crea l i110. 
cndc·reçnd,1110 1'1efeito Muni­ 
cip,11. co111 cópra ,\ S,·cret.iria 
Municipal de Educaçilo. ,ugc­ 
re n criaç,in da Jnrnnda l111e­ 
gral do período escolar na, 
escolas rurais, visa11do 11111 
melhor nprO\ citnmento e,co­ 
lar bi:111co1110111:rior foeilid.1- 
de no tr:ur,porte do; ah111os 

J\ idéi.1 é fatcr com que 
as escolas funcionem as se­ 
gunda:,, qu:trlas e !'IC~la\-fci­ 
ras, durante o Jia inteiro. "o 
que além de rcdu1ir o !-ICí\ i­ 
ço de transporte escolar e 
propiciar um melhor apro­ 
veitamento escolar aos alu­ 
nos. far:i com qth.' ~cu~ pab. 
tambC:rn )cjam hcncficiado,. 
pois dessa forma de, ter,io 
seus filho, cm casa para 
ajud:í-lm uos ,en iços d,, 

Transferência de telefone público 
Os Vereadores da ban­ 

cada do PSDB n:, C.imara 
1-lunicipal também rei, indica­ 
ram:) TELEt,.1S a mudança do 
telefone público. tipo "ore­ 
lhão", locali,11do na BR 060. 
para as proximidades da 1-lcr­ 
ccaria Carol. na Vila Leite. 

Julio Leite e Cica Lino 

Waldir pede ínformações sobre a posse 
dos Professores recém concursados 

Em rcqucrimcntu ende­ 
reçado :i ecret:íria /1 lunicipal 
de Educaçào o Vereador \\'al­ 
dir Cardoso: do P r. ,olicitou 
que seja informado :í C:imara 
/llunicipal quando ,cr:i dada 
po, e aos professores aprova­ 
dos no último concurso públi­ 
co realizado pela Prefeitura 
Municipal. 

- '\\r- . 
Informações sobre a conclusão do poço 
anesiano da Escola Clóvis Marcelino 

À Fundação 'acional de 
Saúde, atr.n é de n."qucrimcn­ 
to, o Vereador Waldlr Cardo;,o 

Hl"íll, \-•'º 1 ""' r ., r, ·11rd1. 't 
te mrs para o Mumeipio d 
Hla V ta 

O, Ver dores pedem 
fllh. , pa informado o motivo 
pelo qual a documenta, ão 
'"' rnl.1 pd,, 1 :-.DI II o 1 ,1 u1- 
t,.;t11l1111lt,1d I no pr111l, dL:\ 1tln. 
"fato que poc.lu;1 ,, .h1u11,11 ,1 

paralza,ao do forecimento da 
merenda as escolas muntc1p .. 11 ), 
tonf.mne ol1c111 11 159'1') 02/ 
1 ;,.1)1,", rc-, 11!,1111 dn 

Jia-a-dia cm ~11,h prnpricda­ 
<.Ji:s" .. firmam Cica Lino l' 
Julin Leite. 

oh,cn ;,m que 11a BR 060. ,ai­ 
da da cidade, existem dois te­ 
le fones a 30 1111:lnh um do ou­ 
tro, sendo que a mudança dt.: 
local irú ntcmkr um 111:1ior nll­ 
mcro de moradorcc.. bem co1110 

o:, lbll.ÍrÍtb do ponto de õnibm, 
loc;ilindo há cerca de 300 
mclrns da referida krccaria. 

foi feita :t concltL-.:io das obras 
do poço arte,iano da Escola 
ts h111icipal Cló, is l\!Jrcclinode 
Oliveira, localizada no b.1irro solicitou informações sobre os 

morivos pelo qt1ais ai11da não Cerr.uli11ho. 

Saneamento Básico no bairro 
Nova Esperança 

Jair Bispo. Vereador cio 
PDT cnc:mtinhou indic:1çtt0 
ao Prefeito 1-lunicipal. com 
cópia aos Secretários r-.tunici­ 
pais de Obras e Assistência 
oci::il. solicitando um traba­ 

lho ddinitivo para sanar o 
problema do Mt111;:um:1llo bá­ 
sico no bairro Nova E.spcrJn­ 
p. 

O Vereador t:.imbt.:m 
.)\Jgerc ao E.'.:c-cutivo que .1nn­ 
lise a po ibilid:ide dn cons­ 
truçi'io de um conjunto 
habir,cional para o morado­ 
res do referido bairro, "tendo 
cm , ÍSIJ que o problcm.1 no 

' local é crónico. pri11cip.1lmcn- 
te nos pi:riodo, de chu, :1 • 

qu.:mdo as CJ.'!).1~ ~Jo inunda­ 
das. causando prcjuizos..: ris­ 
co-; k docnç.1 OIuns nesse 
p ·ríodo. 

Iluminação da prolongamento d 
Barão do Ladário e da av. Teo o 

pedente a 
krto \J11111 lj ri. < .ti 
a EN}SI rendi 
a implementa ao de um pro 
Jtlo de ilumina4o para o 
prolongamento d t rll I IS 1rlo 
tio l.,,d,1110 e Aenda 
ll:m.1011> ~;111\ót. ru .ttd I d,1 
cidade, até o Receptivo Tu­ 
ristico 

Orlada observa que 
além do embelezamento das 
dll,l\i 1111pc.lrt .. 11ltC) \ 111 .. ,lr1Cfl· 

ais a 1lt11111uaçJo ir,1 oh:n.-cLr 
maior segurança a populaça0, 

Construção de quadra de espones na 
escola da Barra do ltá 

Lm 1ndicaç.lo a ',ccrr- 
1.rr1.1 ~lrmicip.,I de 1 duc.,,.io 
a l."l l.',llhll ,1 \111,IIHl,1 f rcll,h 
dos Santos olto11 ,1 rcn 111- 
dcar a construção de uma 
quadra de esportes na 1 ,co- 

Inclusão da merenda escolar 110 ensíno 
médío no Proieto do FNDE 

J\o Go, ern.,dor do 
Estado. com cópi,1 ao Se­ 
crcl,irio de htado de Edu­ 
cação., Vereador:, Orlanda 
Frcita, do, Santo, ,olici­ 
tou que os recursos de ti- 

Expansão da rede de esgoto na 
Baixada Corínthiana 

Nélro Diório. \'cre.1dor 
do P~lllB. enean11nhou n1di­ 
c:1çJo ao Diretor Admini-;tra­ 
ti,o do S,\i\E ,olrcnando a 
cxccuç:io dc ser, iço, de c.:\­ 
pansão da rede de esgoto na 
rua Gnl. (hório. cntrc a Av. 
Edson Medeiros de ,\ lorac, e 
a rua /\méli:t P:11111 Rosa. na 
Uai'.\ada Corintliian;i. 

Telefone público no Distríto de oama-Cuê 
O Vereador Nélio 

Diário rcitcrou indicaç;io {1 
TEI.E/IIS ,olicitando o alen­ 
dimento de uma n:i, indic::iç5o 
antiga de todos os pequenos 
produtorc, que residem na­ 
quela comunidade. que é a 
instalaç5o de um telefone pú­ 
blico. tipo "ordh,io". 

O Vereador ressalta que 
o Distrito de Dama-Cué tam­ 
bém é passagem de :irio pro­ 
priet:iri<h rurais que po:,,t11..·m 

Informações sobre repasses de 
recursos ao Hospital 

O, Vereadores das 
bancadas do PFL e do PSDB 
encaminharam rcqucrimcnto 
à Diretoria da Dc:ncficência 
1 lospitalar de Bela Vista ,oli­ 
citando que infonne e- a Pre­ 
feitura /llunicipal rcp:lssou 
algum recurso àquela unida­ 
de hospitalar pro,enicntc do 
Com ênio nº 31/01. celebrado 
cnrre o Est>do de /lbto Gros­ 
so do ui. atravês da Secreta­ 
ria de Estado de aúdc/Fun­ 
do Especial de Saúde e o 1-lu­ 
nicipio de Ocla Vi,ta. 

Os edis inrcgr.:intcs das 
bancadas do l'FL e do P DB 

\\'aldir Cardoso tam­ 
btm cndt.:rcçou indicação :to 
Sccrct:irio Municipal de l'b­ 
ncjamento. Tributaçilo e Ar­ 
recadação solicitando uma 
rc, is:1o nos \'alares do Im­ 
posto sobre cn·iços. Ele 
obscn ou que a g.rn.ndc mai­ 
oria doe; proprict:lrios de pc­ 
quenos estabelecimentos 

prmtip.J!U, 11IC' ,10\ m ,r Jot...­ 
l' ulunth d,,, h.nrrl .., /\ 'llJ 
Do,c. co111111110 C'Jn 1.1 e \ 1IJ 
's:o, ,, 1 ,p<r,111,,1. que t t.id.1111 
no pl.'ri hJu nvlllrno 

l.1 11111111e1p.d do J\ssc11t.1- 
111c11to B.1rr,1 do Ira. <k·,1111.1- 
U.1 ,10 l.11c1 l.' ,1 prJlh .. t u'-· 1..., 

porh:\ pclll µrandl." nurncn• 
de estudantes da refenda um­ 
d.1dc e,rnl.,r 

nado-, .i 1111:rcnda l.!\tolar 
do ensino medro em nossa 
ctcla<lc '>CJ,1111 1nclu1do" no 
prnjcto dn I NDE - Fundo 
Nacional de Dc'\c11\nh i­ 
mento da l:ducaçàu 

fazendas na região. j conta 
com ãgu:i cncanad.'.'I e energia. 
faltando apenas a in,talaç:io 
de um telefone público. Em 
anc,o ~êlio Diório cnc~1mi­ 
nhou o levantamento complt:­ 
to sobre a densidade 
pop11lac1onal da regij,, e 011- 

tros dados, conforme e'.\1gido 
pela TELE~1S. e,pera-se que 
dessa Cl a irht.11:lçJo <lesse 
tclcforn: púhl,co ~eja co11cn:­ 
tirada 

na C:imar.1 /llunicipal também 
rL-qucreram ao Prefeito Muni­ 
cipal cópia do Contrato lim,a­ 
do com a empresa E,ccl As­ 
sessoria. 

,\ Secretaria Municipal 
<lc AssistCnci.i Soci.11 o-; Ve­ 
readores das hancadas do PFL 
e PSDB ,oi icitaram que seja 
informado à C:imara Munici­ 
pal quais os moth os e o am­ 
paro legal pelos quais as pes­ 
so:is que foram soncadas par.1 
receberem as casas do Con­ 
junto Canaã foram obrigadas 
a paniciparcm dc um curso de 
crochê. 

Revisão nos valores do Imposto 
. Sobre Serviços 

pn:st:1dorcs de serviços re­ 
clnmarn do aumento exage­ 
rado do tributo. Citou como 
exemplo o ca o de 
bicicle1eiros que paga, nm sei 
ou sete re.1is de imposto e aco­ 
ra foram surpreendidos com 
um .:H1men10 eStrntosfrrico e 
terão de pagar em tomo ele 
qu-:irentJ reais.. 
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P, 
01 .() 
200l e .,rq 1 
ntrativa para 2002.opa do 
Plano Munipal de Saúde te­ 
ferente ao p riod de 2002 a 
2O06, opia do Plano de As­ 
s+teca larmaufta de 
2001e 2002.o opia l li 

C) \,:fl.',1dP1 J.11r B1 .p,, 
Lambem tet as suunts +, 

hta,@ aos eretattos 
\l11111ur,11, de Obras e ( +ba­ 
ntsmo. letrada de galhos da 
111.1 \lcd!l.,dc, hPh.1dilh.1 d., 
( u11l1.1. pr \111111 .a 1.h,h:.1r.1 
do r Mfaro loureiro. no 
h:11rn> osta e 5la, retira­ 
<l,1 ,tt_. µ.Ilho~ '-. limpt.:1.1 du 
matagal da r11.1 I<o,.tl inu 
L11H1 1 cite 110 h.11rr,> L,p1- 
r1l1..l \a,110. rc..:uper.1ç;h, di: 
l11111rn.ir1,1 11.1 ru.t J t.:r11;111de, 
Rodr1~11c, de \J,r,111J.1. rrú­ 
imo a resdenea de n 425, 
no h.11rro Pnm,ner.1 1 e n.i 

\"en·adur \\ al,lir Car­ 
do,o - \oli\.'.Jttl\J ;1 '-)c..:rt.:l,1n.1 
\lun,c1pal de Ohr;i, que f:r,o1 
a limpeza nas laterais da l ,. 
cola I stadual Castelo Branco. 
p.1r.1 <l.1r um , 1~u.il mc:lhnr 
aquele local e também facili­ 
tar a execução dos serviços de 
calçamento que esta em ias 
de ',C.ºí t.:XCi.:utado pcb r ')C,:\>LI 

\t.•n•ador LuiL. All·• 
xantln· Loun·iro Palmil·n - 
O Prc)llk11tt.: dJ c:·1111.,r.1 \111- 
nicip.tl cncan1111hou uma Mo­ 
çjo de Cong.ratul.11.;llc-, a \r.1 
Patrici;i Lourciro Oc:Jri, dJ 
Rosa, parabenizando-a por tcr 
se tornado :i pnmcira Profr,- 

,., 

tvo d» 

tum pl 
, l1; p.tf s, 

11 ,\ud1,n, 1.1 
da no da 10 

04 20O no total de K$ 
,)ili U 11, 1, 1, ('(1p1.1 d,h L),, 
mostratvos da apeado de 
rt.. f-,C,l n 1 '""''"' ri.1 \1tHII· 
cpal de Saude. apte ventada na 
mesma dAta, to ,.1fnr de RS 
8;218 

Outras reívindicações 110 ereador Bispo 
rua l dardo Per oto próy- 
1.10.1 ''-'1tk!u.1.1d..: tt l.xl•J. 
no entro da dade 

- 1 11npc1.1 d<' , .1 lctJ e 
tubulação na tua Barão do 
\lcl~J,o. n,, h.111rn 1'l.rn,,1111 
11. rnupcr.,,.in d,1 rua 
Dionizio Areco, próximo a 
redeneia de n 44l, 110 

h.11m, l'l.1u.1lto li, recupcrJ• 
,., , do tinal da rua Alaide 
orréa da Silva, no bairro 

P'rmaeta 1; recuperaçJo de 
bueiro 11.1 ru.1 Ldu,Jrd,, Pci­ 
,,,t1.1. rrÚ\lltl() a rc'>tdCncia 
dr 11 1 SM,. 110 ~entro da c1- 
dade 

Indicações e proposições verbais: 
sora habilitada oficialmente 
pJr.11111111'•.lr.ir aul.l\ de Espa­ 
hol em nossa cidade 

Segundo Luiz Alexan­ 
dn: cm hrc, e a Sra. P,1trícia 
Loureiro Oarz da Rosa cs­ 
t~ir,1 rl.'1..'.l.'hcnJo o diploma da 
l n" ch1<l.1Jc da l:,panha. 
confonnc carta d .. 1 cmb:üxada 
daquele Pais que ela recebeu 
c-,t:1 '.\cm.111:-1 "Para 1Hh é mo- 
11, o Jr.: on!.11lho lc.:nno':> uma 
bela stense totalmente habi­ 
itada para ministrar aulas de 
hpJ11hol. com Ccrtrfieado 
rci.:onhccido indu<tÍ\ e pela 
cmbJl\ad;, da l:spanha", 
c:nfatl/üU ele: 

N 

CAMARA E NOTICIA 
E INFORMACÃO .:, 
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Revilat··zação da Ponte 
Velha garante 
presevação histórica 

0deputado e ta«dual 
Ary Ho, presdente da 
A, sembléa Leislatia de 
Mato orosso do Sul, esteve 
c111 J.11d1rn, 111 qunr1,1 frir,1, 
din X de 11111i11, 
acompanhando o 
governador /eca e 
comitiva no lançamento 
das obras ele Jlíl\ 1111c11t,1\·,lo 
11,t.lliic.1 nro hnllc Vdh,1. 

(J 11ccho que ser:\ 
pavimentado é de quase 
IIC> q11ilô111e11n, ( 2.1) ). e 
lig., 11 cidade de J,11di111 ,1 
Guia Lopes da Laguna. 
E-,ft.• a,faltt111h:1110 ,ig11ilica 
,1 1c,di1,1ç,lo tlc u111 antigo 

Governo entrega 
reforma de escola 
em Jardim 

O deputado estadual 
i\ry !ligo. pre,ide111c da 
Assembléia Legislativa de 
Maio Gros,o do Sul. e>1c1 e 
prc,cnlc junto no governador 
Zeca e comitiva, na 
solcnidnclc de enlrega da 
reforma. nmpliaç,ill e 
modernização da Escola 
r.,1adual l'edru Ju,é l(ufino. 
..:111 Jardim, na quart,1-fcira. 
dia 08 de maio. 

i\ escola tem um lola 1 
de 1.288 alunos, recebeu 
pintura. no,a-; snla, de aula. 
jogo, de compotadorc,. 
quadra e,porl i, a, 
cq111p:11rn:nto.., did6tico, e 
acomodaç<lc, para o ~ctor 
administrativo. Os alunos da 
escola recepcionaram as 
autoridade, com 
apresentações de dança e 
G1pocir..i. 

Rigo HDiiUãcipa da 
inauguração do 
Hospital MMlfftÕCiPal de 
AnasRácõo 

O deputado estadual 
i\ry Rigo, presidente da 
Assembléia l.cgislat i, a. 
pnr1icipo11 junto ao 
go, emador Zeca e comitiva, 
na quarta-feira, dia OS ele 
maio. da enln:ga do l lo,pilal 
i\1unicipal, cm An;i,t:kio. 

O l lo,pital 
Municipal é uma antiga 
rei, indic:içJo da populaç~o 
de ,\na~t:ício. que prccis:'I\ a 
recorrer ao::, atcndinu:ntos 
médicos de Aquidau:rn:1 011 
Campo Grande. inclnsi, e 
par:1 os servi .os de p,1r10. 

Q,.. an:tstacianos, :\o 
pod<r contar com 
atendimento nas :ircas de 
clinica g1.:r:ll, cirlirgica. 
obstetra. ginecológica e 
pcdi:\1rica. O hospi1al conla 
com 2 8 leitos, 

sonho da população da 
rcião que encontra 
ddiluld.,dc, ern ,e tk,lolM 
de 11111a cid,ulc p;,r;o out1 a, 
visto que a única ligação 
entft as idades hoje é pela 
1od,111,1 que prttlunµa ll 

distanea e põe em risco a 
segurança da polução. 

A recuperação da 
1'0111e Vclh.1. onde ac..on1ccc 
U l'IICOlllrn d,1\ ttvu,1, eh) rlU 
Miranda e Santo António, 
arante aos moradores de 

<,u1a Lopc, da Lngun,1 e 
Jardim a pre,nvaç,lo 
hi;1órica e cultural da 
reµiílo. 

cqu1p:1111cntos moderno, e 
vai acabar com a super• 
lotação do hospital de 
1'quiclauana. 

Durante a 
solenidade o dep111ado AI') 
Rigo falou no,;;; presentes que 
aliança com o go, crno 
popular , cm lrazendo 
benefícios para os 
municípios <lo interior. •• 
Valeu a pena apoiar o 
governador Zeca do PT, 
porque lemos , is10 e 
participado da entrega de 
cc111cnas de obras cm todo o 
c::-tado. Ê o desenvolvimento 
atingindo todas rcciõcs de 
ato Grosso do Sul. Valeu 

a pena apoiar até hoje e 
valcd a pena apoiar por mais 
quatro anos o Governo do 
Zeca do l'í', rcssahou Rigo. 

• AIJOC 

Ruâ Santa Amélia, 104 
. Fone: 312-9700 

Anastácio ga ha Cent o 
de centro de zoonoses 

Ao completar 37ano 
de emancipado politia, alem 
de receber o hospital, 
Anastácio anhou também um 
C'rntrn ck l'u1111olc tk 
/.00110,c, C f',u ,1 
prestny!ar a entrega da abra 
c1.it~1, ,,m o .. ccrct, rio de 
1 si.ido de S.iiodr. Jofo l',1ulu 
Esteves, a secretária de Saude 
do mu11ieíp10. Mnrc1., 
·l'ortocarrcro; o prdci10 'ildo 
Alves de /\lbrc,; os deputados 
Geraldo Resende e Onc, ,1r11 
de Mato : o ,ecre1:irio de 
Saúde de Aquidauana, Paulo 
Reis, vereadores, além de 
outra, au1oridade, e do, 
funciuníirio, que far,11> a 
operacionalização do CC/.. 

"É um orgulho falar 
para os colaboradores que 
opcrncionali,am a promoção 
da ;niode pública c111 l\lalo 
(irossu do 'iul. Você, s.lo 
1espo11,.i1ei, pelo 1rah,1lho 
feito Jllnlo :, populaç,ill, 
cxccu1:1ndo al- açôci.. 
arquitetadas para que se tenha 
,aüde pirhlica de qu,tl,dade", 
d,s,e Jn.lo l'aulo. 

O ~ccrc1:ír11.> b,tc, e, 
lembrou que a populaç,io e,là 
, oltandu a acreditar n.1 ,:1\ldc 
pirblica ",\nles fall:l\arn 
tncento e Investimento 
Com o apoio do Governo 
Popular e o 1rah.1lho da 
equipe de ~allclc. acrcd1tn 
que poderemo" 111uúar o 
quadro da saúde publica no 
pais, especialmente em 
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Mato Grosso do Sul", 
concluiu João Paulo 

!'.ira ~l.ircia 
Portocattero, a saude é "uma 
coisa muito trag que se 
constrot aos pottos 
Precisamos fazer com que 
,1 ,aude de qn.111d.1de ,ep 
acessivel a todos Agora. 
com a c,trulllr,1 ~,dequada l' 
a melhnr equipe de ,aude 
que Anas t.1cio j.1 1c, e tenho 
certeza de que isto sera 
p. ssiel. disse ela 

\l.m.:1.1 lemhr\HI que 
elll 1 ()l)l), 1\11,1,LILll) 

Trstrou no casos de 
k1,l1111;11111hc c111 lium.1110, 

1 Ili 20tJO. llllllll'íl\ 

diminuiu para doze e hoje 
custe apenas um d 

remanescente de ?o)} "]to 
mostra que a itensticação de 
aes de controle esta dando 
certo Em agosto do ano 
passado,a stu.ação da dengue 
era totalmente contralael- o 
contrario doque acontecia no 

ll.''-l.lfl[..: Jll'I llllllllt,.lrlP, C 

L:l'lhL'!!llllJll1, Í'lln L11i.:11Jo u111 

1r,1h,dhn cdt11t.,1l1,o Jlllllll ,1 

população" finalizou a 
retara mutual 

Secretarade Ftado de Sal, 
J, \t'\\t1rJ11 d,• ( ·umu11u ac, ,iu 

Vice-presm!H® 
candidatur BE 
Campo Grande - Logo 
nos primeiros contatos 
entre a direção do 
Partido Trabalhista 
Brasileiro (l'TB) com os 
membros do diretório 
regional do Partido 
Dcmocr:itico Trabalhista 
(PDT), cÕnformc 
cxpl icaçõe • do vice­ 
presidente petebista, Dr. 
Eloy Pereira. foi 
possível detectar no 
presidente pcdctista 
João Leite Schimidt. a 
firme disposição de 
panicipa~ da disputa 
eki1ornl sem alm..:jar o 
cargo de go, ernador. O 
que. no en1endcr de Dr. 
Eloy. é compreensível. 

l'DT e PP 
(Partido Popular 
Socialista). integrante 
que siio do Movimento 
Muda MS que ajudou a 
eleger o g.ovcrnndor José 
Orcirio Miranda dos 
Santos. o Zeca do PT. 
s:io di:h:ntorcs de ,·:irias 
cargos importantes nos 
mai, diversos c;calões 
da atual administração. 
a eventualidade do 
l'DT lanpr um 
candi.d.110 a,, Go, crno. 

. citando como exemplo o 
e,-,ccretirio de Estado 

da Produção e Vice­ 
governador Moacir Kohl. 
que tem-se manifestado 
interessado nessa 
possibilidade, 
logicamcnle que o partido 
tcrú de renunciar aos 
cargos que ocupa. 

•
1 C on vc n h amos 

que, cm lempos de , acas 
magras ninguém pode se 
dar ao luxo de trocar o 
certo pelo dtÍvidoso·•. 
observou o vicc­ 
prc idente do PTB. Em 
sendo assim. Eloy Pereira 
acredita que o l'DT se 
sentiria enfraquecido para 
a conquista de outros 
cargos m:ijoritârio:, 
(Senado_ Cãrnar:1 Fedem! 
e A scmbléia 
Legisln1iva). 

/lk. mo sendo 
cômodo para esses dois 
partidos o não lançamento 
de canJidatura própria 
pura o Governo do Es1ado 
e assim participarem do 
palanque do candidato :i 
rcclciç:io Zeca do PT. 
politicamente o , ic.:­ 
presiden1c do PTB r •puta 
t,,J ati1ude como ,endo a 
de caraterização das 
duas siglas dentro do 
sistema democrático. 

Ou1ro p.1 IJnqu • 

Além do p:ilnnqu.: 
praticamen1c j:i 
confirmado do pré­ 
candida10 do PP à 
Presidência da República. 
ex-ministro Ciro Gomes, 
o líder pctebista não abre 
mão de um outro 
palanque pura 
aprc,entação do 
candida10 da Frcn1c 
Trabalhista ao Governo 
de l\l:110 Grosso do ui. 

Dr. Eloy Pneira 
acrcdi1a que são muitas a, 
po,sibilidade de o líder 
maior do PDT. ex­ 
go,crnador Leonel de 
Moura Brizola, inten ir 
no diretório ul-mnto­ 
grossense no sentido de 
prcssion:i-lo ao 
lançamento de 
candidatura própria. 
"Es :1 vai ser a cha,c para 
que nos lancemos um 
candidato ao go, erno do 
cst.tdo pelo PDT. E 0 
nome que nó: achamos 
mni, l'i-Íl'cl <: de !\ loacir 
Kohl". confiJ ·n iou o 
vice-presidente, 
a rescentando que Kohl 
esti propenso a aceitar 
'-'.l>:-J indit-:i U0. 

.\ vns1ruç:io d,, 
terceira ia, uma vez que 
Zc~-1 dr, l'T e \J.irí ,n 

crrano (P. DB-PMDB) 
j:1 cst:io cm campanha, é 
o grande obje1i10 do 
PT13. Caso ns trnt:JI ivas 
niio prosperem. nomes 
como de Celso Dai Lago. 
Carlos Eduardo X:n icr 
1\lnrun, Pauh, [stc\iio e 
até o seu (Eloy Pereira), 
aceitariam ocupar 0 
espaço de cnndidato a 
gol'crnudor. "Todo 
partido político da 
epressão do PTB. PDT 
e PP 11:m que ler uma 
candidntura de 
governo·•. enLHizou o 
dirigente petebista. 

C:",mara Fcdcr:11 - 
lllcsmo lendo seu nome 
inserido nn lista do 
nome, di,po -ios a 
representar a h.:rccira 
via, Dr. Elov Pcreir3 
quer mesmo ~ di,pulJr 
um das oito \ Jt!::ts 
reservadas a Estado na 
Cit111ara F.:der:il. ou 
um cidadJo com muiu 
experiência de ida e 
pronto a serir o po, o do 
meu Estado", resumiu o 
pré- an lidato. ,cm 
ú,.: i:, r d • menc ion,ir qu.: 
a disputa pelo controle 
administrativo sul-mato­ 
rosense na, fiar± 
restrita a dois nomes. 

n 
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intendente Municipal de Bella Vista Norte Paraguai 
Médico Rigoberto Cavalheiro Gonzáles 

foberto ; 
llu.1 1.trJe ,l iodo , e tJ11101 Ih~ tur;si,fan,lo I ir,1 as 

h tivdades da Independencia de no o pais to próximo dia H4 
de 111.1111 ,que <k><lc I XII nós como patriotas festejamos , rendendo 
homenagens aos personagens que fizeram a nação onde re surgiu 
o primeiro rito de liberdade sem derramamento de sangue em 
nos o pais .Movimento esse muito questionado pelos países 
europeus naquela época e que inclusive não foi aceito pelas 
grandes potencias, sendo talvez dessa história que tenham surgido 
prol>lc,n s entre os vizinhos. Problemas que devemos esquecer 
fortalecendo-nos cada dia mais, tendo um abraço , tendo um 
aperto de mão simbolizando a união e a cooperação reciproca 
entre ambas as nações .Especialmente o Brasil.As vezes eu peço 
desculpas aos meus amigos brasileiros mas eu peço também que 
'<'lllJllC ton,ldcrcm aos meus concidadãos paraguaios que a, vezrs 
precisam da mão amiga da pessoa ou do país mais poderoso porque 
sabemos que nossas hbtórias e o nosso futuro pode unir-nos . 
Leda Marina : 

Exatamente, essa aliás é nossa vocação maior_, nessa 
fwn1.:i1,1 d.1> "llclinh,15", ( como cos1111no ch:11n:í-ln), paclnca. 
amorosa e carinhosa , onde o entrelaçamento até mesmo sanguineo 
de nossos povos é patente e nossas relações culturais atestam essa 
identidade perante o planeta Ela é a grande caraterística histórica 
do nosso perfil , maior do que qualquer movimento político 
sporadico .sobretudo quando imnosto e orauestrado pelos 

poderosos da epoca como voce bem ressaltou . 
Mas agora o tempo é de conscientização e de globalização 

.. e ninda que nós nlo tivéssemos tanto passado e tonto presente 
t:111 lermos de unirto , teríamos cs~a grande corrcntc,a 111undial 
para no nproxinrnr. Só unido, teremos condições de pensar em 
enfrentar os novos tempos que vivemos. E pelo visto. Oclla Vist,1 
Norte l'arJguai está trabalhando essa mentalidade .corno atcsiam 
SlMI próprias festividades. tanto a da Independência quanto a do 
aniversário do municipio n_p próximo mês de agosto. já bntiL11da 
de•· cm FronteirJs ..... - 
Rigoberto : 

Justamente . cu a estou organizando para o dia 30 de 
agosto quando Bclla Vista Norte vai cumprir cento e um anos de 
fundaçno . esse dia haverão festividades comemorativas para 
relembrar nossa história e tradições . Nós sabemos que cm Bclla 
Vista existe muita gente que me apoiou . inclusive no meu 
crescimento intelectual e fo,rnaç3o pessoal .Por isso . cu 
permaneço nessa :lrca . nessa regina , para ajudar a populaç.1o 
.N~o para tirar bendkios pessoais mas sim beneflcios coh.:tivos 
para a terra e rcgi3;o que tanto amo . 
Lc<la i\lurinu : 

Beleza puríssima . cntno chegou a hora de conheccnnos 
um pouquinho da sua bioi;rafia. Você nasceu e passou sua infJncia 
aqui mesmo ? Onde estudou e corno acabou depois de fonnado 
florescendo na política também ? 
Rigoberto : 

Sou descendente de uma familia modesta e humilde 
,estudei no colégio dos padres redentoristas e das irmns 
fr:mcisc:111:is , depois no Colégio Nacional Perpétuo Socorro . 
depois consegui estudar cm outros colégios de renome cm 
Assunç~o. e mt! fonnei como médico na Universidade 1lcional 
também cm Assunçno. Ai fiz dois anos de curso de cspecializaçno 
ern ginecologia na Cruz Vwnclha Internacional . 

Depois de cumprir esses objctÍ\ os que tinha traçado para 
mim. voltei para minha cidade como diretor do Centro de aúde 
. Depois foi contratado e trabalhei seis anos numa cidade bem 
próxima que é Caracol . no Brasil . após o que retornei à minha 
cidade para trabalhar por conta própria . com mais indcpendéncia 
sem ser funcionário público. 

De repente surgiram os pc-didos dos amigos do bem .EntJo 
eu pensei mais dt.: dois meses para aceitar esse trabalho que estou 
fazendo agora pela minha cidade .Eu. agora estou corno Intendente 
mas esse nlo era meu sonho De ser Intendente ou de ser um 
Prc:friÍo mas sim sempre tive um sonho <lc um mundo mcllior .um 
mundo onde exista honcstidad..: . onde: nJ.o haja ódio e que tenha 
progresso .Por isso estou lutando para trazer cmpn:s.irios para 
invcstir 11:1 nossa rcgi;J.o porque sabemos que ela é rica, é virgem 
e inexplorJda .Mas vou dar énfasc à minha prcocupaçJo com a 
dcvastaçao ambiental .Eu sou um ambientalista .Por isso . cu 
peço à todos vocês que me compreendam .Porque através do meio 
ambiente e interligados e estando bem com l naturcZJ. as nossas 
vidas também seguem um curso positivo e favor.ivcl . 
Leda Marina : 

E a dos nossos succssorl!S e descendentes também .Afinal 
.es a criançada linda, essa mocidade cheia de sonhos e energia, 
merece receber um mundo ,,itivcl . 
Rigoberto : 

Sim porque nós sabemos que temos nossos rios . nossas 
:irvorcs ::1mcaçados ,querendo virar um deserto e cu e todos vocês 
. desde a inr.incia .temos que ensinar a plantar para colher e para 
ter sombra e ar puro .Sabemos que existe gente que visa mais o 
bolso. as sacolas, os bancos para seus "bcneficios .. pessoais .Eu 
. procuro o beneficio coktivo porque crc.sc.cndo juntos , a gente 
véa nação se fortalecendo . Nosso país. como vocCs snbcm. é 
urn pais que estú emergindo dns penumbras e da trevas do passado 
.Ent:lo é um começar, nós omos pcssoJ.s novas .pe oas de 
procedência humilde que estamos querendo o bem .O bem para 
um:i cidJdc e o bem internacional .Por isso peço às autoridades 
do Brasil para se preocupar com o meio ambiente e n:'!o destruir:,, 
mata chamada "mato gros o·· que agora já não é mais mato , 
,impl~mcntc c.nrnpos onde a gente a vezes nlové a preserva ,Jo 
dos , intc por cento obrigntórios para as propriedades .Mas tem 
também gente de boas intenções . eu sei disso . cmprcsirios . 
fazendeiros . cnti\o peço à eles que 1e_nh.1m con.sciêncin de 
prc ervar o que é do mundo e o que é das crianças. 
Leda Marina : 

Exatamente .No poderia ouvir nada mais bonito nem 
mais adequado .Vejo exatamente assim e por i o sou nmbient:1lis1.:1 

mih1,1111c, pertenço ,,o dirctóno e,1,1du,il do l',1niJo Verde e estou 
em vias de pertencer ao diretório nacional. Aqui no Brasil é um 
panido pequeno porque acompanha a mentalidade predadora e 
alienada da m,1iori,1 do povo e dos politicos .Mas no resto du 
mundo , aliás, quanto mais desenvolvidos os países. mais forte e 
m.1ior elc é . Tanto que iá conseguiu transmitir para auase todo 

o') demais paridos do planeta, a necessidade de uma tomada u 
ronscil.:ncia e <le a111u<lc ccológici.t, J,I que n.1o b,I\IJ o d1'>.cur,o e 
a teoria mas !tim aç:to e atitude , capacidade de materializar uma 
reaç:\o imt:diata a 1,1111,1 dcv<P,laç;lo. 

Portanto fico surprcs.t e maravilhada de ouvi-lo se 
pronunciar dessa forma sobre esse tema , que tc.·nho cc:11c1J e o 
mais irnponantc de todos pois J de compete J ,ohrcvi,énc1J ÚJ 
humanidade e do próprio planeia que é a casa de todo, e que 
necessit<l de cenas condições para poder continuar a desempenhar 
seu papel aconchegantc de habitat geral 

Ent~o vejo cm sua scn,ibilid.1<k um bom motivo para 
sonhar com novos tempos para Hella Vista Norte . tempo, de 
reposiçao ecológica e respeito e prcser,açJo de nossa naturel11 
150 castigada .Bel la Vista e o próprio Paraguai ainda sJo ricos 
de patrimônios naturais. assim como o Drasil. apesar de todos 
os golpes sofridos . ainda é urn pai, que tem reservas 
respeitáveis como Amazónia .Pantanal, ílodoquena e muitas 
otttras .Aqui nas Bclinhas , apesar da dcvastaçJo crescente 
cm termos de fauna e flora . nós ainda ternos raridades 
planclárias como ar puro e uma st:ric de condiçõl.'.s naturais 
que nos permite ter urna certa esperança de rc:aç.1o positiva 
por parte das autoridades e populaç3o em geral, no sentido de 
restabelecer o equillbrio e urna qualidade de vida cada vez 
maior. 

Quero me colocar :i sua di;posiç3o para divulgaçJo 
de todas as suas iniciativas nessa direç.1o .as quais com certeza 
marcar.1o a sua gest:lo com o sinal da nobreza contemporânea 
cm tcrmos administrativos que e c:\atamentc: o compromisso 
ecológico com a vida .Quero lhe parabenizar e colocar o 
microfone a sua disposiç3o para a sua despedida de nossa 
audil.!ncia .Tenho certeza que outras vir;.lo e que continuaremos 
semeando essa necessidade de consciência ecológica que todos 
os po, os precisam cultivar nesse momento E falando cm 
semear . nJo se esqueça de falar ainda . do livro que está 
projetando editar com amigos . com textos selecionados dos 
grandes pensadores da humanidade incluindo mestres 
insuperáveis como ócratcs. que aliis nunca escreveu ncnhum 
livro mas teve um pensamento tão forte e t.1o sábio que 
atravessou o tempo c até hoje tem o frc,cor da genialidade e 
da sabedoria plena com a qual ele brindou o mundo e a 
humanidade . 
nigober10 : 

Estamos com um grupo de amios . iuntando as 
ranges obras do mundo de uma maneira resumida porque as 
vezes a gcntc pega um livro de urna pessoa e é muito 
complic:ido extrair a essência pura do seu pensar .Por isso 
estamos tentando tirar essa essência dl.'. cada livro . de cada 
pensador .desde antes de Cristo até nossos tempos .Inclusive 
scr:i padronizado por nações . países e por ~pocas .Então . 
estarnos fazendo um estudo entre quatro pessoas .Numa 
esquina de um bar surgiu esse pensamento e j:i estamos agindo 
iodo dia reunindo as grandes obr:is para serem postas cm pcitica 
.Porque elas tem que ser posla.!I cm prjtica . Sem educ.ar a gente 

de 
que sempre 

etivetar palitado vai 
come,ar da om projetos 
encaminhados Ao ulizandos 
recursos de n nos a a cduasão que 
comideramos muito importante apoiando e trazendo mais material. 
merenda escolar e funcionários através do governo Na aade 
também estamos sempre batalhando para conseguir medicamentos 
e para fazer funcionar mais e, e nos o hospital Por isso agradeço 
os colegas do Brasil que sempre estio colaborando com a gente 
sem discrimina«,lo .atendendo meus compatriotas São tantas 
coisas boas que estão no meu pensar, estamos agindo , fazendo 
uma área de lazer na praia aqui de Bella Vista , uma praia bonita 

om arenas, vamos fazer campo de lei de atea e campinho+d 
tutebol.Estamos tetlorestando com arvores da fcy4o vi4u 
devemos começar .não adianta só pensar e pensar e pensar Temos 
que f.11..er alguma coisa .Plantamos bambu . pitomb,1 , batun . e 
outr,1'> que darao c..omhra e \ll",ten1,1çJo e combate à essa erosão 
que: os g.o,crnantcs .rnrrriou.•s do meu municipio fizeram essa 
dc,.:.i\lJÇ<\o .Po1> eu <.:0111 minha mensagem e com meu acionar 
quero dar um c,emplo . para melhorar tudo aqui em nossa 
região Peço aos brasileiros compreender t.11nbém que todos 
nó, de, emos ajudar pata preservar . 
Leda Marina : 

Maravilha, quase nem acredito no que estou ouvindo 
. fico super feliz porque inclusive sou moradora da beira do 
Apa e uma da, minha, alcgrias nessa !erra das Belrnhas é 
contemplar uma dJs últimas rescf\as urbanas de flora e fauna 
existentes nas castigadas margens do rio (de ambos os lados) 
. que fica exatamente em frente a minha CJ",J e pertence ao 
Paraguai .Ali costumo ver ainda vários animais como bugis. 
raposas e outros silvestres em franca extinção , passarinhos 
os mais diversos e raros , além de uma reserva natural de 
taquaras frcqilentcmentc agredida e dizimada pela al,enaçao 
de pes,oas que vJo ali cor1a-las sem a menor puniçJo .Fato 
esse que muito lamentamos porque se continuar .cm pouco tempo 
esse patnrnônio natural se acabará e ali naquele lugar , um dos 
poucos sem eroslo . surgirJo as crateras que vemos em quase 
toda cxtc:ns.1o do rrc:cho urbano das margens do nosso assoreado 
. degrJdado mas ainda maravilhoso. mdisren1J,el. histórico e 
fantástico rio A pJ . 
Rigohcrto: 

Uma vez mais. agradeço a oponunidadc de levar nossa 
mensagem e o nosso pensamento porque nós que amamos nossa 
tcrr.J tcmos sempre que voltar para ela e trabalhar nela porque se 
aqui não trabalhamos, li fora não seremos lembrados nem 
protegidos .EntJo nós precisamos das pcsso~ que e,1Jo lá fora. 
Leda Marina : 

Sim. as pessoas de fora estão sedentas de natureza. ós 
ainda temos natureza .Basta protegê-la para garantinnos nossas 
possibilidades turísticas .Dt!scnvolvimen10 turíc;tico sustentá\ el 
. prcsc"ando. cultivando e repondo tudo aquilo que a insensatez 
e a brutalidade humana destruiu , cm termos de equilíbrio e 
qualidade de , ida . Ideal que inspira todos os meus atos de 
cidadania e luta que me levou ao rádio hâ doze anos e meio, em 
dc(e~a do nOS!)O patrimônio natural . sem o qual os direitos 
humanos e 3 própria vida com qualidade são imnossiveis . 

Fico. portanto. muito fc:liz por esse seu compromisso 
público com a ecologia e o meio ambiente em Bella Vista 
Paraguai .Em Bela Vista Brasil. desejo que o Prefeito Geraldo 
Murnno também dê a sua arrancada na defosa de nossos.rio~ 
. nossas matas . nossa fauna .protegendo essas esplendida.s 
d:ídivas divinas cm fa, or de nossa gente presente e futura. Só 
assim as Bdinhas estar.lo aptas a celebrar um pacto de vida 
plena . ecológicamente e politicamente correto em todos os 
aspectos e que bem antes do que muitos pensam será uma 
unanimidade. cm matéria de ótimos resultados para todos. 

Homenagem às 
mães belavistenses 

É com orgulho e satisfação que o L4C.BV. a/lia há 22 anos no segmento 
de análises clínicas, na cidade de Bela Vista, trazmdo resultados preciosos 

de exames laboratoriais realizados com dedicação e carinho. 
Hoje·, o LAC.BV se sente lisonjeado com a simpatia e hospitalidade que foi recebido, 

sempre lendo o maior prazer em ter levado até voces mamães, notícias da do esperada cego­ 
nlw, trazendo consigo, paz, harmonia e esperança de um mundo melhor. 

O Laboratório de Análises Clínicas 
Bela Vista parabeniza e deseja a 
todas as mães belavistenses 

um Feliz Dia das Mães. 
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• BELA VISTA 

"F nr do som'' e o seu Tempo 
•· Hà para todas as coír,as um tempo determinado por Deus " - Eclesiastes capitulo 3 

nacionais e estrangeiras • 
()uchr,,ndo 1octo, 1» 

p.1r.1d1!'lll•". • 1 lor do ',om". 
valorizando as raie culturais 
da fronteira Brasil-Paraguai , 

do om viveu nesse q+a 
\,-ll' ,lll.,, 1 J R. d,,, Jkl I v, 1.1 
, 1odos 0» 1cmpo, í' 1 c,·r, 
1111,rrer . pl:rnllr , colher , 
derrubar e edificar , chorar e 

\..Oll',l'VtJÍU ·,cr Cúlltt·1npor1111l·0 nr c-.p lhar e ajuntar pdra, 
e universal .Cobrindo os fatos abraçar e deixar de abra,af , 
circunstanciais da aldeia às buscar e perJcr • f'U ,rd1r e 
metrópoles , discutiu temas jogar fora , rasar e coser , 
111c1.ilhico, e existenciais que estar calado e falar, amat 
afetam o ser humano de ,1borrcccr . rucrr,1 e p.11 • 
411.,lqucr t.ondiç,1o soti,11 ou (Ltk,i.hte, 3 - v a K) Lft 
f,11xa ,·1,in.1 . /\hwlu1,1mcnte também está escrito que tudo 
dcmocr.'tlico,pcrrnitiu,10' seus na vida tem o seu tempo 
participante, c.lc toe.los os determinado e que h:\ 1crnpo 
credos, facções políticas , par,, todo o propó,ito debaixo 
etnias e posições sociais expor do céu • 
e defender suas idéias , Qualquer que \cJ,1 o 
deixando. contudo Leda tempo sem o Programa Flor do 
Marina u forte mar a de seu iom . e qu.,lquer que seja o 
ponto ele vistn . que muito propósito de Lcd,1 Marin.1 par,, 
influenciou como formndora u tempo que agora inicia. lic,1 
de opinilio que ela sempre foi o revistro de 011(• o lt•rnm, 

. em sua vida de crdaua presente e 1111uro J,U11,11, ,c1., 
panicipnntc. . inve~tigativn • como an1cs de novembro de 
atuante e interessada nos 

Quando o rádio 
cou,cmor,1 oitenta anos no 
Brasil. Leu,, ln, ina de 'astro 
l'intu , itkali111dora e 
apresentadora do programa 
radiofônico "f,Jor du Som " . 
após doze anos e meio no nr. 
surpreende mais uma vez sua 
expressiva e cativa audiência 
das tardes de a0ado 
nnuncinndo que " vai dar um 
tempo" ... /\p,·n.,s uma pnus,1 
ou definitivamente ela não diz 
. A nós ouvintes e 110 meu cu,o 
particular tanl,1\ , c:1c, 
participante cm diver,a, 
entrevistas, resta-nos refletir 
e respeitar o tempo que Leda 
Marina atrnvé, J,1 RMio !1ela 
Vista no, doou , com esse 
projeto personalíssimo : o 
programa "r-lor Jo Som" . 
Estou ccr1.1 de que o taknto da 
radialista self made woman 
não foi cm vão e .valoriLou 
muitissimo cada minuto desse 
progr.mtl. único, sem similar 

a!r 
v,. 
J or 

ouvintes e p irtrapante 
o p0ss0 

111con ciente coletivo fica um 
.0111 ,k -;.111ct,c!.: U 1-11,JJ í!SJl.l.J 
inconfundivel e du, Jucto1 
com UJ<I""' dJ \1l'íl c d, 
World :l.lu ic , m.1ru, 
rc ,,,1r.1d.l\ de Lc,!J MarinJ 
comandando a me a c.lc som • 

Que Deu, a abwçoc 
em seus novos projetos e que 
o tempo confirme o plano de 
Deus p.ir a a sua vida .É o que 
lhe dc,cja ,1 n rn.1 de sanue e 
nli:to 
ri Nera Tivlde de astro Pinto 

e advogada, jornairta 
t''icritora 

- f 

Hotel Canaã 
O Ponto de En tro de Empresarios e Polittcos 

Rf JAI RA 'Tf- [)0 HO"I ( 1 CANAA 

Bebdas das melhores M arws - Petiscos 
Atendimento Classe "4" 

Almoço e Jantar Self Service 

CEP: 79280-000 a7 287-1265 
Porto Murinho - Ma10 Grosso do Sul 

bote- Peixe tem muito 
Cuidando tem sempre 

destinos J,1 hum.111idadr . 
O resgate da memória 

e n valori,nçJo hi,tórica de 
vulto~ e fatos locais , regionais 
e até nacionais . foi a forma 
justiceira que o programa 
encontrou p:tra d.1r aos ~cus 
verdadeiro, prolJgonistas os ' 
méritos que tantas vezes o 
esquecimento intencional ou 
n:1o fa2 que,t:\o de negar . 

Lendo esse conhecido 
trecho do li,ro de Eclcsia!>tcs 
na lllblia . cujo titulo 
transcrevi acima , podemos 
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JOR AAL TRHUNA A FRONTE ,f!A 

Coluna do Editor 
OS50 RHCAO AO GOVERNADOR 
to rqerpor rooowonador ZECo 

erd nhe,ao que3sepa doente {MP#EN 
4do turor e o seu Governo, mas preasam ente om a 

COM4J1CAÇO a AAgnia Pubtca de Comunicação, en­ 
te a;a da mida governar ·ntal 

Apesar da boa vontade no só d0 Secretario (om 
1 t. pte e rnJJ••o c••lucadoJ l3o ico, mas tambem do(as) 
funçona(o(as) a verdade meu amigo que a 1 .1f'HEtl­ 
,j do 1tenor tão e tá men ando o dedo respeito con­ 
aet ,Ao Hà um mito, por Inc.nv< 1 que pareça, defendido 

pr alguns, que os grandes jornars atingem todos os muni­ 
cipios do Estado Mão e verdade 
COM TODO O RFSPEI10 
que merece a nossa chamada "grande imprensa, ornas 
d jrtos ,1,, Campo Grnnoo e Dour.-idos a erd de ó que ;:i 
c.~c11I1ç;)o dm,s1:s JOrna,s nos mun Cli,>-O'i do interior é pcque­ 
n 1 N:'Jo eh. a" 10'1/, da Clfculat;ao do'! 1omaIs loca,s, I~ o é 
um fato ,nquesl1oná, 1 Então porqut pronzar esses jornais 
,·o m:cnor ern dE:t11mento dos Jornais loca·s. os que vivem o 
d J a-<l J dJ, comunid□des sous sonhos e espernnças? 

Tenho quase certez.a que o Governador desconhece 
e,sc lato. o que está ocorrendo no r lacIonamcnto COMUNI• 
CAÇÀO DO GOVERNO [IMPRENSADO INTERIOR Ainda 
1 , ternpo de se reverter esse quadro. para tudo há um lImrte, 
hà empresas Jomallst1cas no interior, fortes. saudâve,s. que 
st~o "aguentando o tranco", mas Já se nota aqui e ah focos 

de descontentamento, eh gando alguns a afirmar que a pol,11- 
ca do Governo - na área de comunica,,ao • ó acabar com a 
mprens, do interior Se• que Is10 n:\o é vcrdad<> mas aue os 
comentà11os estao surgindo, es!Ao 

Se o Governo quer atingir uni público alvo no mtenor, 
sua mida deve ser duec1onada para os Jornais e rádios locais, 
seJa em Aqu1dauana. Jardim. Bela Vista, Porto Murttnho, 
Corumbâ. Cass1lànd1a, Três Lagoas Costa Rica. Miranda. 
só para cIlar alguns municIpI0 Programar os Jornais e rádios 
tocais. mas PAGAR 
O GOVERNADOR 
que é um "andanlho da esperança", Já esteve em quase todos 
os municlp,os do Estado. inteligente e senslvel, viu e sentiu a 
força da imprensa do intenor, entao fica a pergunta O QUE 
ESTA ACONTECENDO REALMENTE? 
NADA CONTRA 
a 01cuIaçao dos grandes Jornais nas cidades do ,ntenor, murto 
pe!o contráno.mas vamos separar o JOIO do tngo, saber real­ 
mente qual o veiculo que at1ng1râ o maior número de le1!ores • 
N/1 CIDADE onde esta circulando No 1ntenor. ac1ed1tem, ga­ 
nhamos de GOLEADA 
O MESMO 
Vale para o 1elac1onamento entre IMPRENSA DO INTERIOR 
E ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA mas este assun!o fica para 
depois. afinal de contas os senhores deputados es!ao che­ 
gando, batendo as portas dos j0rnas, pos é, aproxima-se mais 
uma campanha eleitoral. como é que eles vao divulgar seus 
trabalhos. sua spropostas. no INTERIOR. se nao através dos 
Jornais e rádios locais? Não é mesmo? Voltaremos ao assun­ 
!o Temos couro grosso e quase 30 anos editando Jornais no 
mtenor. aguentamos o tranco E vamos em frente 
POIS É 
ho;e a coluna só es!a falando de imprensa - do Inlenor • o meu 
abraço, a minha sal,danedade. o meu 1ncen11vo. à todos aque­ 
les que fazem imprensa no Intenor, que apesar de tudo. da 
'Via cruc,s", todos os meses, para receber os seus anúncios. 
suas publicações, continuam na luta 

Saibam companheiros, o Jornal local é o farol que ilu­ 
mina a trajetória de um município, pequeno ou grande. ele 
é oguard1M da cultura eda !rad,çao Força e fé. ainda chega­ 
r.?mos la. a exemplo do R,a Grande do Sul, Parana. sao Pau­ 
lo. San!a Catanna, onde o Jornal local é valonzado e têm seu 
espaço catrvo no coraçtio de todos Mas fica uma deixa • só 
UNIDOS seremos fortes 
TODOS SABEM 
que é preciso divulgar as ações de Governo. ,nformar e orien­ 
tar o povo no !ceante a Saúde. Educaçtio. desenvolver as cam­ 
panhas msttuoonaIs. isto é normal, em todos os Governos, 
faz parte. o nosso PT é até acanhado - e nao entendi aoueta 
de ... ,n ucµutado querer SdÔ'C'I -4 ....... ,uu V «a g..on.. 
paganda - eu informo. BEM MENOS QUE OS GOVERNOS 
PASSADOS 

Mas. vamos lá. Cabe ao pessoal do tesouro. os que 
est:10 com as chaves dos cofres. entender que o pessoal que 
presta serviços ao Governo PRECISA e tem o direito de 
RECEBER.O Governo do FHC gasta pacas com a dvulgação 
institucional 
ENTÃO MINHA GENTE 
voces que sao encarregados de admin,strar as verbas do Go­ 
verno do Estado, lembrem-se que a imprensa• râd,a, joma,s e 
telev,sao, a1uda também na consc,ent12açao. somos parcei­ 
ros nestâ caminhada para a mudança do Brasil. mas temos 
compromissos, impostos. func1onár1os, despesas 
operaclona1s, etc., etc ... bota etc. nisso. Ou voces querem 
quebrar as pequenas empresas 1ornallsticas? • nao é a po­ 
llt1ca do futuro Presidente Lula. 
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Histórias vividas e contadas lvaldo Pereira 

O Bruxo 
Tempos de disco vo­ 

,idor, ::t\ lute, 1,0 \:.t.:!I, ntni 
todas, sào estrelas, conta­ 
los com extra rteslrcs, 
11,lo se falava em Spielberg 
Saan, Clark nem mesmo 
se utilizava a xpressão 
1.1. muito me110, ov:-.1. 
liamos, e muito, os livros 
de Julc, Vcrnc, 1 lnsh 
C,ordo11 (r~\ i,tJS Clll qua­ 
drinho\), Wdl,. ·" ,emen­ 
te, úo rc.d"mo bnt,1'tico 
estavam sendo semeadas 
por alguns "adeptos". 

r~·mpo, de rnu '1,l 
1 cmpo, de cxploraçJo do 
c,p,Iço, ali ,1\ é, de mente, 
hwrta para o nono pios ( 

de hoye que o ho·acrn hu,­ 
ca o, ,cu, p,1rcciru, e ir­ 
m.10:, no coi,mo, 

Depois de alguns 
tropi:ço,. c111 111111ha carr'-·i­ 
ta, consegui passar num 
concur,o d.1 ~OIJ - 1 ,trJ• 
da de 1-crrn 'OROl:S ri: 
do Brasil • cujo, Irens fn- 
1 iarn a linha 13,,urú - 
Corumbá, no Mato Grosso. 
Naqueles tempos ser funci­ 
onãrio <la ferro, ia ra so­ 
nho de rnurto,. o prc,idcn­ 
te da crnpn:,a tinha mai~ 
poder que n prefeito da ci­ 
<lade. Tudo gira, a em tor­ 
no da Noroeste, tudo mc,­ 
mo. reria que l1c;-ir cm 
Bauru dois meses, estagio 
para depois assumir a ge­ 
rência numa das pequenas 
c,taçõc, do trecho U,1urll - 
1 rê, Lagoas. das pequenas. 
depois ... bem depois a his­ 
tória seria outra. Com com­ 
petência. talento e padri­ 
nho. poderia pegar uma 
1\raçatuba. /\ndradina. 
llirigui. das "grandes". 
Começo é um começo, 
como dizia o meu padrinho 
na i:mpresa. funcion::irio h{1 
mais de quinze anos. o 
Kinho. Tudo bem, havia 
passado no concurso, mas 
p:na conseguir a vaga foi 
preciso padrinho. 

Teria que ficar cm 
Oaurll dois meses. como já 

d te ,_ • 1 e , ... ,e d .. Lur• 
o, aprendendo a nova pro­ 
fs .y rente ou chef de 
(:!>t( 1,._.10, LIHllO pr fcrtrt.:111 
Indicada por amigo de 
H.ir1 a 1!0111tJ - •. nde m ra­ 
va- fiquei hospedado na 
Pensão da /efa Discuti 
muno o ,,dor d.1 mc1i-,ll1- 
d,tdc, 1.a,a. tomrúJ. ~ rou­ 
pa lavada. sem exagero, 
111,l'i. no r,n,1I. cu e J prv­ 
prict .. 1r1,1 • uma mulher cs­ 
ttanha- nos entendemos 
Paguei um més adiantado 

Nem e preciso dizer 
que era f,1nàt1<.:o por tudu 
,,quilo que d111,1 ,c,pcrto a 
, rda IHH tl11lnl\ planct .. 1'l. 
contatos telepatos. curas 
.1 dl\t.ine1,1. di,cn ,oador 
( lo!(ico que c\f,trJmJ. 
clunaµent U•• ,e l.d.l\ J <ii,­ 
so nos livros de ficção cien- 
11 fica). levitação. até parti1- 
pa, J de um.t socrcd,1<k CUJO> 

objetivos era estudar o l,1do 
oculto d,1 , ida ( ,e hem que 
nunca ninguém d1cg.ou a lu­ 
gar algum quanto o lado 
ocult,1 da, id.t). ( hegucr 11,1 
pensão com duas malas e um 
monte de li\ ro<i. i\n pl'.riu<lo 
que fiquei cm Baurú não fí, 
muita, a11111adc,. era con,I­ 
deradu "maluco"- de 
arterinha - depois de uma 
semana na pensão, todos 
quando se referiam a mim 
diziam "aquele do di,co 
, uador" Com risos e piada, 
- é lógico. Eu nem JÍ. afinal 
fazia parte do.s. eleitos, os 
e,colhido,. E fim de papo. 

Depois dos dois meses 
de estágio, fui designado 
para a Estaç:io de Tibiriça. 
pertinho de llaurü. o trem 
parava ali só um minuto. 
~leu scn iço9 l\ão fa,ia 
nada. tinha dois auxiliare,. 
veteranos, eles faziam tudo, 
despacho,. pa»agcn,. hur:t­ 
rios do, tren,. limpeza. de 
, cz cm quando .s.urgi::i um 
passageiro, fato raro. Foi ali. 
cm Tibiriça. que conheci 
llugo Oati,ta de Can alho. 
Nada a \-Cr com o nome d.1 

rua Batta de (Carvalho, em 

respondeu com um sorrso - 
\ Ili\ Jl!-:fJ1 lo 

- voe é andarilho 
re1y11 lt 1 - muito lmpo e 
bem vestido para um 
and.líllh,, 

. ·1 ,H.to, ruh, ,ot11(l\ 

andarilhos, alguns com h­ 
JCII\O. um de to, a lllJlt>· 
na lhtU. 

l'111 \t1jc:1lu ,1p~,rcl.:t: 
em sua frente, sem mas nem 
111t.'flO,. bem vestido, om 
uma valse na mao, num iu­ 
arejo isolado, voe só pode 
pensar, ou é ladrão, esta fu­ 
gindo da policia ou é louco 

Mfeus dons auxilares 
tinham ido a uma chacata, 
perto .. 1pa11har l.1ranJ·"• es­ 
tava sozinho quando Hugo 
:tp:tíCl.'.CU. 

1 úg.it:o que ,cnti 
medo. 

- Como chegou aqui, 
repeti a pergunta, sem gra­ 
ça. mJ., curn ,1 , u,. :1p;in:rt· 
tando, firmeza 

- J,1 dl\,c. carninhan­ 
do Andarilhos não camt­ 
nlrnm? 

Scnlou-,c num dos 
bancos. tinha tr<' . colocou a 
valse no chfio. dt•LJ um Slh­ 
piro longo. e com a rnJior 
calma do mundo, falou 

- Estou cansado, \ nu 
cochil:!r um pouco. 

D1>'C e fa. cm algun, 
segundo) o homem e.s.ta, a 
dormindo. ou fa,ia que e,- 

'ª'ª· Quando o, au"liares 
chegaram, com um saco de 
laranjas, perguntaram quem 
era aquele cara. ,ó respondi 
- sei l:i. apareceu por aqui. 

- Por quê não ligou 
para a policia? Ou ,ai cha­ 
mar o cabo Ro,ato (o unice 
policial de Tib,riça) - falou 
Jcssé. funcionário com mais 
de S0ano O mais v,ti 

.. 1-. ... 

r ~ r r "' .. .. : ,,,. h,, 
<jU,' 11.Hl t IÍ, 1,, 1 

- Vai e dar bem com 
vo, vai ver que desceu de 
algum dro voador, disse 
[ ho, o outro funionaro, 
que ge tava de me aponnt­ 
nhar com uas tiradas 

l\.lo re pondi 
- Quando pas a o pró­ 

ximo trem" perguntou o ho­ 
mcm, ah, rnd, "' ulho, 

- Acordou /Is 18 hn­ 
ras, I e 15 Ih' fll,t\lfllO. fl!')• 
pondi, olhei no relógio, ll e 
10 

- Vnu p.ir.1 IJ1uru 
Quanto custa a passagem? 

Dei o preço, uma 
111\.'rff;t.~I. 

- '>abc Je algum lugar 
que po-.,a fitJr, nilt) rnuuo 
(.:.UO. cu,-.a familiar, sabe 
como I! . 

• Olha, fiquei cm 
ll,1urú n1J111.1 pen,.lo. perto 
da Estação Ferroviária, cha­ 
ma Pensão da /efa, não é 
caro .. 1 com1d11 é boa e é um 
lugar tranquilo. 

ticamos ali de con­ 
' cr,.1 fiada. ate a chegada do 
tr cm. nad.1 descobri a seu 
re,peito. quem era, de onde 
, cio, o que fazia, nada, mas 
nada mesmo. 

Quando o trem che­ 
gou de ,ubiu rápido, dando 
um adeus com as mãos. 

Fiquei olhando. pen­ 
sando. cada tipo que apare­ 
ci:. ma, a minha fCrtil ima­ 
ginação , 0011 e , oou alto. 
Mil deduções. Tinha moti­ 
'º' de sobra pnr.1 e11tabular 
a mais mirabolante clas cs.- 
1órias. 1 cria o que falar na 
próxima reunião da Associ­ 
açJo l:.u nem sequer imagi­ 
na, a que viveria a maior 
a,cntura de minha vida. se 
pos,o chamar de a, entura 
um~ , 1:ijcm pelos caminhos 
do fant.i,t,co. Eu encontra• 
ria o meu "anda ri lho• na 
Pcn.,Jio (Continua) 
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tlntt·t.r',1111111/l'f 

IJL//J5 Ih: lr11M11d" l1,11íp,f.v/t' 
01///S S,·. /:/,,., /i•,,,/,, 1111 

04/05 S. Eaa lasque 

l l/051',lc•i ( ,il,/1111111,. 
eldades m dobro nste da 
//f1//J5 /hll 1 .'>r 1-/11111/1,/f/ 1 

Godoy que stá anvoa ando 
1 u1111J•l111n1/r, 11 "'"' ,/, \{.1 
li 11/JfjfJl(J t li/li \1 ()11111 .1/fl 

Godoy. 

Ncfll'lir 
Qttl'/111/Jlllfl,I t 11111 ti 1- 

IC.!II, lt>J11llltlltÍ lOJli tflft l­ 

tÍrl(, IIJ,1I t/Ut'l/1 .1t ru11/t!tlil 

nn , 11111qt1r , ,1111 dtít 1tf,1< 
poderá t m11111r 1 0111 1 ,rt, - 
,!ti. 

llomn IJ:J f/ IJ / i. J d ,'.f J(' - (/ a ft, 1( 

0 mlar de r mde É o ontem.. Naqul mante que 
,11,,11, /11/(J 1/11 l u l· i,!l.111/:11 /;11/l,.1',/fl ( //, J J ,. 'I ( rrr.11: 

0 mlag d ser ma É o hoje... No undo m qu o n 
/111/litr, l ,JI dt11,1n1i1r, ,; ,1,,,,;rht;!/J do abra(o d w fitho n s fas de«- 

11/JIII /;.11. 

O 1111I t;;ir ,/, ,, 1 111.11 /. ,, 1111,111/;.i. f):u1,,l1 ,· 1,, ,,,r dut ,/ 11 d, 
futuro q vá anta qur o sangue do nosso s nu vned 

0 mlare d 10 m,u. 1- o 11;;·1111 ... f 11111 mt ,11, ,/~ 11111,. ,/,,1 dr 
sol 1 /1111•.t dr //IJI t t ,p111lu1. 1\', "' J',11,JtÍl!tl'J ,/, ubnmo hu o 
mlar sblme' 

l'ott, « 1 J111Ít'. f. ttl' 1t111J1/u111r11tr ;f m,irl 

nudrnlw, lini1, Cl,uul,o,. llll<JIJlfJ, /.111:, J> So;.:u1 {' R,1,IÍt!l() ,lu 1//1( 
nt,io JC' tÍc•tilc ,11u/,, no Cu IH1JU1 Rc)!.UJ1111Í 

1 

l_ 
Alc.1'1111rlre Riqudm,·. Fernando Lopes,. J/icror Hugo 

/Jo11.1n11y !'Jláciu.t,ic,1 dv Jj/,, /-,ma11Jo. DJr:i,. Ros.1,u 

1 /)up/J /lutlru ,- f/;1.1,i..''1 ,11u. .111.1-.1•,lfl.' c·•11 ( araol, om a ,lf1C'JC'IJ- 

1,1du1,1 dn /'1u;;,1i1111.1 lt11,tftd,1ilc.< .\/,Jtlí,I .\f11t h11tln 

.·f I i:mulor,1 .\/,1r1,1 Odc-1<' w111 sua sobrinha e seu marido Joselo dos 
S,111101. 

Sr' Jussar.i e a Dr' DmiJe. 

fo,:e ,. Andrtia. 1·mdcdoros do O 
Botic.frio, fotn limd:i no Curso 
rir Maquilagem que a 011tccc11 

na ciJ.1de de Car.1col. 
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